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AVISOS 
ADVOOADOB-O dr. Brasílio Ma-

obado, e Alcantara Machado tèm 
seu esorlptorlo na rua da Qul-

anda, S. (Asaoclaç&o Commerclal). 

ADVOGADOS—Dra. Pedro Lema e 
Oduvaldo Pacheco a silva. Escrl-
ptorlo, rua de S. Bento, 23. 

Q. CHAVES LKAL—Leiloeiro-
Escriptorlo, rua de São Bonto, 

" n . Z5-B. 

DR. MATHIAS VALLADAO-.no-
ic'ullii« nervonian. «I« cxriiçiio r 
do pulmão. Rnsldencla, Barão de 

Itapotlnlnra, 71. Conaultorlo, rua Di-
ta,.10-A, de 1 às S. Telephone, 662. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Facvldad* dl Mtdicma Parta. Mmbro da Acadtmia Htal én Srifncltu Í4 lAtboa. Officiât da Acadtmia d» ÍVfnsfo—Resldencla rm 
«a Mberdade. I«.—Conaultorlo, na 15 de No-
vembro. 11. M saelo-dla.-Telephone <01. INSTITUTO FEITOSA — «fio ••nulo— 

»I l la Mar lanna Director: Miguel 
Aires Feitosa. Prospectos, na se-

cretaria do oolteglo ou na rua Direi-
ta , r„ 14. 

JOÃO MASELLI—e*-rn*cnhplro do 
»,'' diatrlrto marlllano-está pro-
cedendo ao levantamento de plan-

tas de terrenos de marinha. 
Trata-se em Santos com Emil 

8aur, A rua 16 de Novembro, n . 61, 
pegado à praça do Oommerolo. 

rABOTICABAL — /oaqulm Alberto 
Cardoso de Mello aoaba de abrir 
ai l l escriptorlo de advocaola. 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
transferíveis, àa terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

na secção do i annunclos. 

8-A. 

) LEILOEIRO Moreira Camps» 4 
sempre encontrado em seu escri-
ptorlo na rua Mareohal Deodoro, 

TELEGRAMMAS 
« i o . t i 

CoiMta que o ConffrcüMO «crá pro-
rogado até t i de novembro. 

O ministro dn» nelaçocft Kxtcrlo-
rcfl teve communirnçào de l.ondren 
<le que o mlnlntro brawllelro «ateve 
com lord ttallHhury, que lhe decla-
rou. relativamente á quentão da Ilha 
•da Trindade. Já ter recebido ou pa-
recerei» dos JuriftconsultOM da corAa. 
falhando apenan o de um. O nonno 
dip lomata afflrma que a Hltuaçuo 
c r » Naturactorla. 

Corre que a capital do Katado do 
I I lo «terá tranurcrlda de l*etropollN 
por« Xlcthcroy. 

O nr.Torquato Moreira requereu In-
formaçõcN nobre a commlMwsio do ba-
r ão tle l.ndarlo. na embaixada A 
China , quanto percebeu, qual o re-
•u l tndo delia e lie aprenenlou algum 
relatorto pelo qual NO ponna verifi-
car o apu dCMeinpenho. 

IUo noito corrttponcUnU) 
RIO. t l 

O denpacho começou íi unia hora e 
terminou ÚM tt da tarde, tratando-ne. 
além de outron aNMumptoa. duM quew-
iõem diplomáticas. 

O miniMtro da Ciuerra recebeu te-
Begrumma do coronel Medeiron. de 
Maceió, declarundo haver paz alll. 

Foi nomeado o dr. Vicente de Aze-
vedo para o lognr de proícMaor de 
«seographla do t'ur«o Annexo á Fa-
culdade de Direito denna capital. 

Para o logar de thesourelro da 
Alíandega dahl foi nomeado o «r. 
l lento Guimarães. 

Consta que o S8.» batalhão de ln-
fanteria do exercito, de guarnição 
em Alagoas, será substituído pelo 

da mesma arma, que está em 
Sergipe. 

Corre que será transferido para o 
estado-maior de artl lherla o coronel 
Pedro Alves, commandante da for-
taleza de Santa Crus. 

Muitos orilclaes amnistiados pedi-
ram licença para residir nos Ksta-
dos do Morte e Mui. 

Foram nomeados • 
Chefe do serviço sanltarlo desse 

K st a do o medico de terceira classe 
do exercito dr. Ascendino Re i s . 

*.« escripturarlo da Re legada do 
Tbcsouro dahi, o a." da Delegacia 
extlncta, João IBuarque (àusinâo . 

t.° escripturarlo da Alíandega de 
üantON, o t.® da Airandi>ga dessa ca-
pital. Cs rios Albcrio Mont. 

O dr. Prudente ansigiiou uma men-
sagem dirigida ao Congresso, pedin-
do o credito de a .5 t t ;N4? i*« t . para 
pagamento de dividas da I n l ã o uo 
Estado de M. Paulo, pelos Impostos 
que foraiu arrecadudus durante o 
período da organisação do Estado. 

O ministro da Faxenda recebeu te-
legramma de Rolhschlld, fellcltan-
do-o pelo decreto de umnlst la. 

l a i servir em Minas o medico do 
exercito Clímaco Araujo, actualmen-
te em serviço nesse Estado. 

(Do notto o rr«tpond»nU) 
RIO. «4 

O Menado regeltou por t t votos 
contra 19 a readmissão dos alum-
nos da Escola Militar. Em votação 
nominal , o projecto substitutivo do 
• r . Quintino foi prejudicado. 

Ma Camara continuou a dlscussãi 
do projecto de Intervenção no Esta-
do de Merglpe. falando vários oi 

(Do s0110 corrttpondent») 
MA M TOM. «4 

Café« 

O mercado eonservou-se calmo, 
constando veadas de ft.OOO saccas, 
• a base de « » ! • • • . 

Entradas. I l . l t l . 

Jk Alfandega 
flO*. 14X19* SJ. 

A Recebedoria. 3».«tO*|IOt. 

Malilram os vapore*7'«" — 
Francez «4'olonia». para Monte*I-

deo « 
Inglez «Holbein». para lew-York , 
Francez «Yillo de Montevideo-, 

para o Havre. 

Calilu hoje sobre esta cidade Unia 
cliuvu de pedras do tamanho de ovos 
de pomba, causando grandes estru-
gos em diversos prédios. 

[Do sono corritpoP<Unti) 

BOLETiaa ; 
Muitos negociantes retalhistas 

desta praça dirigiram hontein um 
abaixo-assignado á Camara Munici-
pal, representando c j n t r a Um abuso 
que lés» os ofcüs interesses c pe-
dindo providencias a que têm in-
contestável direito. 

E' sabido que grande numero de 
svrios e indivíduos de outras na-
cionalidades se fixaram em barra-
quinhas nos dous mercados da ca-
pital, onde vendem fazendas, rou-

as-feitas, armarinho, tudo, em-
m. 
Esse facto produz duas conse-

quências egualmente censuráveis ; 
1.» Desfalcar-ire t> espaço desti-

nado ao* vendedores de ' géneros 
alimentícios e só para elles se 
crearam os mercados, sendo per-
feita e vergonhosamente V.deà lissa 
tolerância da nos«a Municipalidade. 
Triste i d í a foruiará da nessa civi-
lisoçüo o visitante que encontrar 
aquelle mistiforio de milos de na-
bos e chapuos, caça e quinquilha-
ria, fruetas e peças de chita, lacti 
cinios e tamancos, salsichas c ca 
chimhos. 

2." Suhtrahirem-sc es?cs peque-
nos mercadores à concorrência dos 
verdadeiros negociantes, pois hAo 
de necessariamente vender mais 
borato, pagando menos direitos c 
suppr imindo as despesas dei l lumi-
naçào, auxiliares, apparato de ins-
tallaçao, alugueis exaggerados, 
etc. 

Tal estado de cousas deve des-
apparecer, para o própr io decoro 
da capital. 

Maior abuso, porém, 6 o dos bu-
farinheiros, tamliem syrios em sua 
maioria, que, pagando uma ninha-
ria pela licença de mascatcar, se 
ÍVxam nos troltoirs com caixas e 
taboleiros, impedindo o transito, 
com a exposição de suns merca-
dorias baratas e exhib indo aos 
transeuntes a sua indolência de 
orientaes. 

Quem passa pelo largo Munici-
pal, ladeira João Alfredo e de S. 
j o i o , largo do Il iachuelo e outros 
pontos, julga se transportado ás 
ruas escudas dos bairros musj lma-
uos e sujos das cidades do Levante. 

Depois andamos a estoirar de 
empafla pelo nosso prodigioso pro-
gresso e estupendíssima civiiisa-
ção ! 

l ia dias, tomando posse da sua 
Intcndencia, teve o sr. dr. JoAo 
llueno a fidalga gentileza de nos 
participar que acceitaria de bom 
grado qualquer indicaçfto ou re-
forma ju lgada necessaria por esta 
redacção. 

Se ousássemos tomar a serio o 
convite de s. pxe.— mera corlezia 
que attribuimos á sua fina edu-
caç.to— respondcr-lhe-iamos com 
rude franqueza : 

—Reforme tudo, exm. sr. 
Porque a verdade é que esta ci-

dade parece nüo ler, nem nunca 
ter tido Municipalidade. 

Esta tolerancia de mascates e re-
talhistas a encherem os mercados 
e atravancarem as ruas, prejudica 
o commercio, afeia a cidade e 
contrihue parà a falta de hygiene 
e asseio, porque essa genle passa 
o dia a emporcalhar o calçamento 
com cascas de fruetas e nausear o 
publico com as melenas f-mmara-
nhadas, onde se mult ip l icam oa 
parasitas... 

Maternidade. 
Mandámos hontem entregar na-

quelle estabelecimento a quantia de 
I00g e varias peças de vestuário 
infantil que t ínhamos em nosso 
poder para a mesma casa de Ca-
ridade. 

Desastre. 
No largo do Piques, abateu um 

pedaço da calçada, cerca de dous 
palmos, deixando a descoberto um 
enorme buraco, por onde pôde á 
vontade precipitar se u m desgra-
çado qualquer. 

K Bcnfto vejam: 
Montem, ás H horas da tarde, 

uma pobre mulher de cúr prtto, 
já edosa, cahiu na medonha ra-
toeira e fracturou um pé. 

(Jiianto tempo permanecerá aquil-
lo alli sem| que a Camara mande 
obstruir o terrível precipício? 

Nüo o podemos dizer. 

Transmittiu se ao administrador 
da Iteecbcdoria de Rendas de San-
tos o conhecimento de 33 volu-
mes, contendo desinfectantes con-

eo 
>10 Sanitário, afim de que sojatn pe 

despachante offlcial remettidos a 
esta capital. 

0 carro de praça n. 125, guiado 
pelo cocheiro Giovanni Joaquim, 
pisou hontem, ás 4 horas da tarde, 
um menor que atravessava, corren 
do , a rua de S. JoAo. 

0 cocheiro, que t inha sido preso 
em flagrante, foi solto horas depois, 
visto ter sido reconhecido a sua ne-
nhuma culpabilidade. 

Eis o elenco da companhia lyriea 
para a próxima epora de S. Pe-
tersburgo: Adalgisa l íabbi , Regina 
Paccini o Marcella Seinbrloh, so-
pranos; Amélia Stahl, meio sopra 
no; llorgatti, De l.ucia o. Tamagno, 
tenores; Astillero, Uatistidi e CotO-
gni , biirytonos; Rossi n Silvestri, 
baixos; maestro director Podesti. 

Foram plenamente satisfactorias 
as experleneins feilas no Tejo com 
as novas canhoneiras Vcdro de 
Amaya o Dini/oCdo. 

Estas lanchas-canhoneiras fornm 
construídas em l i mezos no esta-
leiro da ncrudilada f irma II. Parry 
& Sou, no (Ijnjal. CiiHlaram ambas 
33.COOg(HK), moeda forte. 

PASTEUR 
Elogio h i s t o r i c o 

APRESENTADO Á SOCIEDADE DE MEDICI-

K E ciflunoiA DE S. PAULO I'ELO 
SEU 1'IIESLDEXTE, 0 LLLL. LtMZ PKHHIIÍA 
HAHHr.TF0| EM SESSÃO MAGIA DE IO 
DK 0UTU0HO DE IH'JJ 

(Conclutâo) 
A conclusão irrefrngavel, que se 

impunha , i aue só da almospheia 
haviam as plantas subtraliidu a 
«lia al imentação azotada. 

Cheio de azedume, o illiistre pro-
fessor de Urignon punha em du-
vida a hòa fé e a sinceridade dos 
adversados. 

Por outro lado, Iloussingault, de 
accórdo com o bom senso univer-
sal, ooin a pratica de todos os 
paizes, taxava d« loucura a ten-
tativa de uma cultura de trigo ou 
de cevada em terra pobre o sem 
o auxilio de esterco, isto é, sem o 
indispensável acompanhamento dos 
saes de azoto ; repetidas experiên-
cias tinham-lhe demonstrado A 
farta a inanidade de taUs tentati-
vas. 

Aiiilios t inham razão e ambos 
estavam em insigne erro. 

As experieneias de cada um eram 
irreprehensiveimente exactas ; mas 
ambos excediam as raias das con-
clusões legitimas, generalisamlo 

pressa dn mais C estabelecendo 
M i n o lei geral aquil lo que é espe-
cial a cada caso. Um concluía das 
leguminosas para as gramíneas e 
o outro abusava da iogica inver-
sa. A verdade é que as legumino-
sas tòm um modo de viver muito 
diverso do das gramíneas ; a ver-
dade é que a absorpção do azoto se 
opera, não pelas folhas, como sup-
puni ia li. Ville, mas, s im, pelas 
raízes dessas plantas ; a verdade, 
cinfiin, é que a absurpção pelas 
raízes se opera, não directamente, 
como era crença geral, mas, tão 
sómente, por intermedia de um 
micróbio. 

Acreditavam todos os physiolo-
gistas, até ha mu i poucos annos, 
que as plantas absorviam os seus 
alimentos azotados directamente 
do solo. 

Como conclusão de 2'> annos das 
mais pacientes pesquizas, llellrieg 

WÍIlfarht demonstraram a exis 
tencia nas raízes das leguminosas 
de nodosiilades ou tubérculos, em 
riue se acham alojadas myriades 
de bacteries ; e fácil, então, lhes 
foi demonstrar egualmente (pie 
são estes micro-organismos, estes 
fermentos, que absorvem o azoto 
do ar c com elle preparam a ali-
mentação azotada das respectivas 
plantas. 

Kicou assim evidenciado que as 
leguminosas não precisam, para 
vegetarem exuberantemente, de 
saesazotadosjaa terra; bastam-lhes 
polassa e pbosphato de ca l ; os 
microhios se encarregam da sua 
provisão de azoto. G. Ville achou-
se ter razão, mas por um ínccha-
nismo que de todo não estava nas 
suas previsões. 

A sciencia enriqueceu-se assim 
í o m um inopinado ponto de vista, 
o da symbioxe ou associação de 
seres diUcrciites para levarem a 
vida em commum. 

Não tardaram as applicações 
praticas, inspiradas pela nova 

quisiçSo. 
Muitos terrenos havia que se 

recusavam absolutamente á cultu 
ra de certas leguminosas, da al 
fafa, por exemplo ; era inút i l ap-
ilicar-lhes toda a especie de adu-
ms ; depois de definharem por 

alguin teuipo, todas as plantas aca-
bavam fatalmente por suecumbir. 

Semeou-se sobre esses terrenos 
um pouco de terra tomada de um 
alfafal normal , 110 qua l abunda-
vam, por conseguinte, os micro-
hios especiaes, e, immcdialamente, 
transformaram-se os terrenos in-
gratos cin excellcnte solo de 
cultura para a preciosa legumi-
nosa. 

E, afim de dissipar todas as du-
vidas, flrcal tomou dous vasos, 
dos quaes um com terra reconhe-
cida como própria e o outro com 
terra esterilisada, e semeou em 
ambos o mesmo numero de se-
mentes de alfafa. Poucos raezes 
depois, o vaso cheio do terra nor-
mal apresentava uma vegetação 
luxuriante, ao passo que o outro, 
o da terra esterilisada, não olTerc-
cia senão plantas raehiticas. Imi-
tando, então, dos médicos o pro-
cesso da vaecinaçáo, picou com a 
ponta de uma agulha as nodosi-
dades de uma das plantas viçosas 
e inoculou o l iquido n a raiz de 
cada um dos pés de alfafa era sof-
frimonto. De prompto operou-se a 
mudança de scena, as plantas ra-
ehiticas entraram a prosperar, e, 
pouco tempo depois, não era mais 
perceptível a dillerença de vege-
tação iiiitr". os dous vasos. Ficou, 
portanto, fóra de duv ida que o 
que decide da vida ou da inorte, 
entre essa« plantas, é a presença 
ou ausência, na terra, de certos e 
determinados microbios. 

Foi o primairo exemplo da sero 
therapia vegetal. 

Cada especie de leguminosa tem 
o seu microbio especial: se falta 
este, a sua cultura é impraticável 

Assim se explica porque entre 
nós é impossível a cultura, por 
exemplo, do Ci/tism proliferas al-
bas ou tagasasto das Canarias, e, 
assim, também se explica porqua 
nSo medra nu Europa a lespednza 
do Japão, quando na America do 
Norte prospera esplendidamente 

signe planta forrageira. E 
que falta na Europa a bacterie, que 

essa insigne planta 
Europa 

abunda na America. 
Não preciso dizer vos os im-

mensos horizontes que se abrem 
para a exploração agrícola, nesta 
nova vereda. 

Dado o signal de alarme, e j á 
se agitando e movendo-se, com a 
doutr ina do Pasteur, todos os es-
píritos em um inundo de micro 
bios, recahirani i imnediatainente 
todas as alteiiçóes sobre o estudo 
dos fermentos Uu terra. 

Merthelot é o primeiro n assi-
gualar que uma terra abandonada 
a si mesma se enriquece de azoto 
e o primeiro a formulur a suspei-
ta de serem os fermentos os e.tulu 
sivos agentes do phenotneno. 

I.ogo depois, HchhKsing, MUntz, 
Laurent e beherain, estudando a 
nitrifleaçáo ou formação do salitre 
na superfície da terra, põem fóra 
de duvida a existência de nada me-
nos de tres espccies de bacteries, 
ias quaes u m a encarregada da fa-
bricação da ammon ia , outra da 
conversão da ammon ia em acido 
nitroso e a terceira, da transfor-
mação do acido nitroso em acido 
nilrico. E' o acido nitrico que, cm 
presença da potassa, da cal, da 
soda, fôrma o salitre, o supremo 
uliinento das plantas. 0 acido ni-
trico... ó surpreza ! não é um aci-
do mineral, como supúnhamos, 
mas sim um acido orgânico. 

Alinal, como coroamento da obra, 
Vinowgradsky consegue isolar e 
cultivar as bacteries do salitre, a 
que dá o nome de nitro monadas. 

Ficou, pois, fóra de duvida que 
as gramíneas, como as legumino-
sas, como todas as outras plantas, 
devem a sua alimentação azota-
da exclusivamente á interferên-
cia microbiana. A alimentação das 
plantas não é, portanto, directa, 
como se suppunha : ella só tem lo-
gar por intermedio de uma fer-
mentação previa, graças á agencia 
(le seres infinitamente pequenos. 
Do mesmo modo que, se se sup-
prinilr no tubo intestinal do ani-
mal ou do homem todos os fer-
mentos, cessa a digestão, assim 
também, se si; Mippriinir as nitro-
monadas da terra, perecerão as 
plantas. 

Todas as plantas, scin excepção, 
precisam, para viverem, do auxil io 
dos microbios. Em geral, elles m o 
ram fóra ; nas leguminosas, porém, 
moram dentro das próprias raí-
zes, ahi fazem a cozinha e ahi lan-
çam directamente na torrente da 
seiva o substancial al imento azo-
tado. 

A doutr ina de Pasteur poz ter-
mo á discussão apaixonada que 
absorveu os mais lúcidos intelle-
ctos e que durou mais de 40 an-
nos. 

Deante destes extraordinários fa-
ctos, é Impossível que não surja 
ein nosso espirito, viva e nítida, a 
memoria de Cláudio llornard apa-
gando todas as diferenças entre a 
planta e o an imal , ensinando ma-
gistralmente, segundo o program-
ma de Comte, a unidade da scien-
cia da vida. 

De passagem, recordo que foi na 
pesquiza dos fermentos da terra 
que foram encontrados o bacillo 
do tétano (Nicolaicr, Kitasato), o 
staphillococcus pyogenes aureus, o 
staph. citreus, vários streptococcus, 

bacillus coii communis e outros 
micrococcus pathogenicos. 

0 novo ponto de vista, introdu-
zido na sciencia agrícola pela des-
coberta dos micróbios da nitriflea-
çáo, assegura á marcha da civili-
ação um futuro sem limites e cer-

ca a humanidade de garantias até 
então uinda não sonhadas. 

Já cessou o terror que trazia o 
prospecto do dia em que se exgot-
tassem as minas de salitre do Chile 

da llolivia. Já não ha mais p«-
rigo de ficar ura dia o genero hu-
mano sem pão. Emquanto houver 
potassa e phosphatos no mundo , 
só teremos de fazer trabalhar as 
nitro monadas para garantir ás 
plantas a al imentação azotada de 
que precisam, e (la qual depende 

nossa. As bacteries da nitriflea-
çáo vivem de carvão e só carecem 
de muito oxygoneo para fabrica-
rem em abundancia o acido nitri-
co. Quanto mais pulverisada for a 
terra, tanto mais se deixará ella 
penetrar pelo ar atmosplierieo c 
tauto maior será a quantidade de 
oxygeneo assim posta A disposição 
das infatigáveis operarias. Para isso 
conseguir, teremos sempre os po-
derosos meios mechanicos que a 
sciencia do engenheiro pói ao nos-
so serviço. 

Craças a Pasteur, o arado, esse 
velho c popular instrumento, pos-
to em pratica desde ha mais de 10 
séculos, encontrou, hoje, a sua ex 
plicaçáo, a sua theoria. Craças a 
Pasteur, a plchéa raacbina se no 
bilita aos nossos olhos e se eleva 
á altura da mais pia instituição. O 
mais humilde trabalho se dignifica 
ante o ascendente da sciencia e do 
destino social. Craças, etni im, á 
doutrina de Pasteur, a cultura da 
vinha européa dilatou as frontei-
ras da sua zona, penetrou entre os 
tropicos e installou-sc definitiva 
mente entre nós, substituindo a 
noção vaga de clima pela couce 
pçáo mais exacta da pathologia e 
therapeulica vegetaes. 

E é assiin que todos os trabalhos 
do incomparável mestre s ío mar-
cados do cunho da mais immedia 
ta e fecunda applicaçáo; e é assim 
que a iinmeusa obra se assignala 
pela mais portentosa unidade de 
pensamento. 

Não esqueçamos, entretanto, que 
todas essas múlt iplas applicações 
praticas náo teriam sido possíveis 
sem as puras e abstractas theorias 
que as precederam; não nos can-
ceinos do repetir que foi part indo 
do mundo ideal da sciencia, das 
cogitações transcendentes da phy-
sica e da chimica moleculares, que 
o genial reformador transformou o 
campo da biologia e espalhou por 
toda a parte em sua passagem jor-
ros de luz, que i l luininain e cn-
gradeccin a nossa especie. 

Tenho cumpr ido a tarefa para 
com a Sociedade do Medicina 
Cirurgia. 

Tenho-vos esboçado, se bem que 
mu i imperfeitamente, a obra intcl-
lcctual do grande reformador. 

Mas Pasteur não foi só um po 
deroso inteilecto; foi, sobretudo, 
um generoso coração. 

Na inolvidável feita por occasião 
do seu jub i leu , em 27 de dezem-
bro de 188'J, festa em que estive-
ram ofllcialmente representadas to 
das as nações civilisadas, o discur 
so de Pasteur foi de todos o mais 
reconfortante, o mais humano . 

Dirigindo-se a Sadi Carnot cer-
cado dr todos os membros do go-
verno fratlccz, disso elle! «'yt t r u -
th'ri cet ifclat, ma prjnlú re peniií 
se reporte avec mi'lunenlie vers le 
soüvenir de taut d'homines de sr.ien 
ce qui nont connii que des /'preá-
DeJ. Üans le passiils eurent n lul-
ler coiitre des pri'Ja<ji!st i/ui ''toiif-
faient leurs idées. Ces prejdylls 
vaincus, ils se heurh)reut a des 
obstacles et á des Ui//icultés de 
toutes sortes.» 

São está ahi em singelas e to 
cantes phrases o resumo de uma 
longa série de martyrios por que 
têm passado os fundadores da scien-
cia ! 

No meio do brilho da mais pom-
posa festa, esta augusta evocação 
de todos os grandes typos da hu-
manidade, que só conheceram da 
vida as amarguras, náo será a mais 
santa litania, d igna de inspirar as 
mais nobres e generosas relle-
xões ?... 

No apogeu da gloria, no meio 
da apotheose universal, sagrado 
pelas saudações de todos os pai-
zes, Pasteur só se lembrava dos in 
felizes companheiros que o prece-
deram na scena e que cahirain na 
estrada da sciencia... ou persegui-
dos, ou mortos de fome,! 

Graças á sua grandeza d'alraa, o 
dia do seu jubi leu foi também um 
dia de justiça e de reparação para 
todos os obreiros do progresso. A 
sciencia redundou em iminaculado 
tr iumpho moral. 

No meio de lagrimas e de festi-
vas flores, ergueu-se a imagem de 
todos os grandes sacrificados! 

Gloria, portanto, a Pasteur !— 
Gloria ao bemfeitor da Humani-
dade ! 

S. Paulo, 20 de outubro de i80"V. 

DR . LLIZ PEREIRA IÍIRRKTTO 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga 
mentos ao sr. João Rodrigues de 
Souza, secretario do Serviço Sani-
tario: 

N73S, para occorrer ás despesas 
da Directoria; 

1!<:0I2S"20, para elfectuar o pa-
gamento das contas de despesas 
feitas nas diversas secções da mes-
ma Directoria, durante o inez de 
setembro ultimo. 

0 theatro de D. Maria, de l.isboa, 
inaugurou a época de !i!>-(iG, a :; 
(lo corrente, com o ilnrt/uez de 
Villemer. 

Assistiram ao espectáculo o com-
mandante e offlcfaes superiores do 
couraçado brasileiro H de Maio. 

Ensaia se a peça do velho Dumas, 
4 córte de Henrique I I I , que será 
posta cm scena com grande esplen-
dor. 

A Secretaria do Interior commu 
meou á da Fazenda que, pelo di-
rector da Escola Polytechiiica, foi 
designado o dr. João Frederico 
Washington de Aguiar para exercer 
interinamente as funeções de pre-
parador de chiinica daquella es-
cola, até que o logar seja provido 
ellectivamente. 

Correram muito regularmente, 
no dizer dos jornaes do l.isbóa, as 
manobras da I.» divisão militar 
portugueza, realisadas nos dias 4, 

e 0 do corrente. 
A rainha D. Amélia, regente do 

reino, assistiu aos exercícios do 
primeiro dia, acompanhando a Ca-
vallo todos os movimentos das 
tropas. 

Foi auctorisado pelo governo o 
sr. Wil l iam Speers, superintenden-
te da Silo Paulo Hailicay Oompurnj, 
a mandar construir um armazém 
provisorio, j un to á estação do Pary, 
para o movimento de mercadorias 
durante o tempo em que ficar a 
Companhia privada do armazém ce-
dido para a Alfandega, podendo 
despender até a quantia de réis 
323:721 j>530. 

Parece, diz o Jornal, que entre 
muitos inglezes residentes na ca-
pital federal se projecta um mectimj, 
o fim de accordarem no meio de 
para pedir ao governo da Inglaterra 
que, na questão da Trindade, tenha 
em vista as bóas e antigas relações 
entre o nosso e aquelle paiz e os 
interesses commuus aos dous po 
vos. 

0 musico allemào Kienzl desco-
briu um poema inédito de Ricardo 
Wagner. 

E uma especie J e ode pindarica, 
escripta em Dresde durante a re-
volução de ISl'J, na qual Wagner 
tomou parte activa. 

Da margem do Tejo SETEMURO DE 9Ü 

expo« 
pela 

0 sr. secretario ila Fazenda con-
cedeu hontem licença de 00 ília- , 
em prorogaçáo, ao terceiro escri-
pturarlo do Thcsouro do listado, sr. 
Heraldo Rodrigues Jo rdão ; e de 
30 dias ao sr. Paulo Chaves, prati-
cante da mesma repartição. 

Celebra se amanhã na Sé, ás f f 
horas, missa solcinne em comine-
moraçáo do 4." anniversario dasa 
gração episcopal do cxmo. bispo 
diocesano. 

Cantará a missa o rev. arcipres-
te dr. Andrade. 

Pelo mesmo motivo scrA consi-
derado feriado o dia de amanhã , 
20 do corrente, na Camara Eccle-
siastica e no Seminário Episcopal. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
auctorisado o chefe da Commissão 
de Saneamento, cm respostu ao of-
fleio de 19 do corrente inez, a ud-
inittir na categoria de engenhei-
ros ajudantes daquella commissão, 
os srs. José Eduardo Abranches de 
Moura e Francisco Soares; na de 
conductorcs, os srs. Ernesto Dias 
de Castro, Manoel Rarros de Car-
valho, Frederico Ferreira da Silva 
Santos, Joaquim Leocadio Freire e 
llaus Ravache; e na de auxiliares, 
os srs. Rodolpho Concourde, Ma-
noel do Amaral l.opes de Oliveira, 
Estevam Duarte l.isbóa o Joaquim 
de Queiroz Calloni, 

l*ort(iKiil na ri|l<filfãit Je ItllHI 

7 de oUluhro 
0 sr. conde de Ormesson, ininis-

rO cJn Republica Franeeza junto do 
foverno cie e!-rci I». Carlos, acaba 
d<; manifestar olflcia/ríírft"! o dese-
jo que o seu grande e nobre pulz 
tem de que Portugal se faça repre-
sentar na exposição de 1Ü00. 

O illustre diplomata formulou 
nesse sentido um convite amabilis-
sirao. 

Acode a pergunfa : E poderá Por-
tugal concorrer, airosamente, a esse 
certainen da industria e da arte '.' 

— Pôde, sem a min ima duvida. 
0 (pie deve é restringir a sua re-

messa a determinados prOductos. 
A ourivesaria portugueza, por 

exemplo, compete, em perfeição, 
gosto artístico e originalidade, com 
is mais afamadas industrias simi-
lares extrangeiras. 

Desde remotos tempos que os ouri-
ves portuguezes são cxiinios na sua 
arte, da qual existem, quer ein mu-
seus públicos, quer em casas par-
ticulares, verdadeiras preciosida-
de«. 

A recente exposição de arte sacra 
era um deslumbramento c não 
'.onstava senão de uma parte das 
alfaias e jóias que possuímos, obras 
portuguezas, ora sua maioria. 

Na opulentíssima collacção do 
Vaticano, entre as primeiras jóias 
da ourivesaria contemporânea, fi-
gura um cálix offerecido pelo fina-
do rei D. I.uiz I a Sua Santidade 
Pio IX. 

Náo ha visitante que não se de 
tenha, maravi lhado, deante desse 
cálix, que é uma liei reproducçáo, 
feita aqui em l.isbóa, ha cérca de 
23 annos, do cálix que pertenceu 
ao convento da ordem de Christo, 
le Thomar—trabalho portuguez do 
século XVI. 

Os que viram ou tèm noticia da 
osição de ourivesaria promovida 

Sociedade de Instrucção do 
Porto e realisada, ha tempos, no 
Palacio de Crystal, daquel la cidade, 
n l o duv idam, creio bem, nem po-
dara duvidar , do êxito de uma 
sxhibição idêntica em qualquer ter-
ra extrangeira. 

Vem depois da ourivesaria a arte 
Je entalhador, a qual tem produ-
zido e está produzindo trabalhos 
admiraveis, tanto pela concepção 
como pela execução. 

Seja onde íòr que se. apresentem 
os trabalhos dos entalhadorrs por 
tuguezes, o mais notável d o ; quaes 
é Leandro Hrasra, serão considera 
dos obras-primas. 

Outro ramo em que Portugal pôde 
brilhar é o da ceramica e para isso 
bastar lhe-á mandar a Paris alguns 
trabalhos de Raphaël liordallo Pi-
nheiro. 

Este grande artista conclue pre 
senteinente duas obras—o busto di 
madame Rlondel, a formosa e ele 
ganlissima esposa do secretario da 
Legação de França em Lisbóa.e uma 
jarra monumenta l , representando a 
glorificação de Beethoven. 

0 busto de madame Rlondel é a 
parte dominante de uma peça or 
namcntal — floreira ou açafate de 
tlóres. 

Este tem a fôrma de uma concha 
em cuja borda sup-:rior deseança 
uma andorinha. 

Na convexidade q ie olha para o 
espectador lé-sc a divisa da illustre 
dama : llien fol est qui s'oublie. 

Madame Rlondel está representada 
em trajo de passeio, com um for 
moso chapéo de palha ornando 
lhe a cabeça alti' niense. 

Todos os accessorios estão trata-
dos eoru extrema delicadeza, sem 
prejudicarem todavia o e(feito ge-
ral da obra. 

liordallo náo se esqueceu de pôr 
lambem a sua divisa neste assora 
broso trabalho. Um gato—o bicho 
predilecto do genial artista — fita 
madame Rlondel com um olhar 
meigo, mas levemente malicioso... 

A grande jarra dedicada a Bee-
thoven tem todos os generos de 
merecimento e de interesse. Náo se 
sabe que mais admirar, se o enge 
nho, se o arrojo, se a perfeição te-
clinica. 

Náo eram precisas senão estas 
luas obras, mas muitas outras se 
podem enviar, de procedências di 
versas, para que a ceramica portu 
^U"za alcançasse um tr iumpho. 

Outra industria em que Portugal 
não deve arrecear-se de confrontos 
é a das rendas. 

Já, em uma destas despretencio 
sas chronicas, falei das rendas fa-
bricadas sob a direcção da sra. D. 
ilaria Augusta liordallo Pinheiro. 

Essas rendas mereceram a meda-
lha de ouro na exposição de An-
vers, concorrendo com as de Bru 
xellas. 

Dizendo isto, creio que está dito 
tudo. 

Era ladrilhos e mosaicos, em 
o iras de • obre, zinco e ferro e n n 
t abalhos ti pographicos também 
Portugal pôde exhibir-se sem de-
saire. 

Assim, pois, parece me fóra de 
duvida que o velho reino tem ele-
mentos para concorrer com brilho 
A exposição universal de 1900, jus-
tificando e confirmando, quanto ao 
seu adeantamento industrial, a phra-
se de um sábio suisso, dirigida, ha 
poucos dias, ao sr. Paula Nogueira, 
que foi a Berne representar este 
tão caluinniado e depr imido paiz no 
Congresso d r tuberculose pecuária: 

— Eh bien ! mr. /'anta S'oqueira, 
tout le monde croyait que le Portu 
ijal était trét-arrüre, et vous ave: 
prouvé qu'il ne l'est pas. 

A figura de Portugal no grande 
ccrtamen de 1900 depende do cri-
tério, da competencia e da dedi-
cação das pessoas escolhidas para 
organisarcm e dirigirem a secção 
portugueza. 
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O rendlmonlo (l«M alfumlr^im 

Eis, em números redondos, a 
nota relativa aos rendimentos das 
duas principaes alfandegas do reino 
em setembro l indo, comparados 
com os do mesuio inez do anuo de 
1894 : 

vido a 

uma causa tíítrfvjrdinaria e de al-
cance equivoco : provém do renas-
cimento da confiança, u'a melhoria 
da situação economica e financeira 
do paiz. 

A crise de 91, 92 e 93 vai quasi 
debellada, tendo desappareciüo as 
tristes apprehírlBÓes 'lue existiam 
110 espirito de muita gente, sobre o 
que seria para Portugal o dia de 
amanhã. 

Iloje ninguém duv ida , quer 
dentro do pai i , fóra dclle, de 
que Portugal possa salrnr »e finan-
ceiramente : ha a certezil de. que 
lispói de grandes elementos de ri-

queza e de (pie possue seguras con-
dições de prosperidade. 

Roa administração é tudo o que 
precisa. 

A illlfcem de i'1-rí'l 

Segundo contam os jornaes de 
llespanha, foi muito alíectuosa a re-
cepção que o povo de San Sebastian 
fez ao primeiro magistrado de Por-
tugal. 

Desde a I hora da tarde que a 
animação na formosa cidade bal 
near era desusada. As ruas estavam 
oncorridissimas. 
Tocavam musicas em dilferentes 

pontos e, a postos, pelo caminho 
pie deveria seguir o rei D. Carlos, 

achavam se as forças da guarnição. 
No começo da Avenida da Liber-

dade erguia-se um arco tr iumphal , 
onde se lia esta inscripçáo : Ao mo 
nareha lusitano. 

Eram tres horas quando chegou 
i qare o comboio real. A banda 
tocou o hymrio portuguez, e, pouco 
depois, desceu o sr. 11. Carlos, 
que foi cumprimentado pelos srs. 
Canovas dei Castillo, duque deTe-
tuan e duque de Sotomayor, em 
nome da regente. 

0 alcaide pronunciou u m a allo-
cuçáo de boas vindas, em nome do 
povo de San Sebastian. 

L'ma vez fóra da estação, o rei, 
acompanhado do duque de Soto-
mayor, subiu para um landau da 
casa real e o cortejo póz-se em 
marcha, pela seguinte ordem : ba-
tedores, landau real, uma secção 
da escolta, outra carruagem com o 
vice almirante Pinta e o intendente 
do Paço, Municipalidade com ma-
ceiros, auctoridades, representantes 
de dilferentes corporações, etc. 

0 sr. D. Carlos levava a banda 
da ordem da Torre e Espada e o 
Tosão de Ouro. 

Ao entrar o cortejo na Avenida 
da Liberdade, a banda do regimen-
to de Sicilia tocou o hymno portu-
guez. A mult idão, que se apinhava 
á passagem do soberano, manteve 
uma altitude cortez e respeitosa, a 
que o sr. D. Carlos correspondeu 
ordenando que a carruagem fosse 
a passo e saudando mil itarmente. 

Entretanto, todos os sinos repi-
cavam, o castello, os navios Isla de 
Luzon e Mac-Atahon davam as 
salvas do estylo e nos e.dificios pú-
blicos içavam-se as bandeiras. Era 
todas as jariellas havia colchas vis-
tosíssimas. 

A' entrada do palácio, a guarda 
de honra era feita por miqueleles ; 
o sr. D. Carlos, ao chegar deante 
la rainha, beijou-lhe a mão. 

D. Christina e o sr. I). Carlos ce-
lebraram uma entrevista que du-
rou approxiraadamente meia hora. 
No lim apresentaram se a archidu-
queza, o rei e as infantas e os srs. 
Canovas e duquo de Tetuan. Jun-
tos percorreram detidamente o pa-
lacio de Miramar, no que gasta-
ram hora e meia. 

Depois disto o sr. I). Carlos foi 
para o hotel de Londres, onde lhe 
prestou as honras devidas uma 
companhia de Valencia. 

Dalli mandou telegrainmas á rai-
nha sra. D. Amélia e ao governo, 
participando a sua satisfacçáo, pelo 
carinho cora que foi recebido, fan-
to pela rainha de llespanha como 
pelo povo de San Sebastian. 

Depois foi ao hotel pagar lhe a 
visita a regente e dalli foram os 
dous soberanos juntos para o Gran 
Casino, donde suhirain ás ('. e 20. 
A rainha e o hospede, que lhe da-
va o braço, percorreram o edifício 
e subiram A tr ibuna cia direita, de 
onde admiraram o aspecto do sa-
lão, em verdade, brilhante. 

A' noite houve banquete no Pa 
ço. El-rei trajava de generalíssimo. 
No fumoir conversou por a lgum 
tempo com o sr. Canovas dei Cas-
tillo. 

No dia immediato, almoçou com 
a rainha regente e. foi depois ao 
palacio da deputação, escrevendo 
no livro dos visitantes 

«Da minha visita a San Selus-
tian, onde fui tão nirnctuosainente 
recebido, conservarei u m a recorda 
ção que só se apagará com a mi-
nha vida.—IJ. Carlos de ttraijan 
ça.» 

A s 3 horas, foi despedir-se da 
rainha regente, beijando-lhe a m ã o 
por tres vezes. A rainha disse-lhe 
as phrases mais alfectuosas. 

Na estação, A partida do trem, o 
sr. D. Carlos foi cnthusiasticamen 
te acclamado. 

Em Bordeaux, foi el-rei saudado 
pelas auctoridades e pela colonia 
portugueza e em Paris teve uma 
recepção muito brilhante. Além de 
dous altos funccionarios do Minis 
terio de estrangeiro», eslava na i / a 
re um offlcial, ás ordens do presi-
dente da Republica. 

0 povo, com evidentes signaes 
de sympalhiu, descoliriu-sc á pas-
sagem do iuonare.hu. 

Apezar da hora mat inal , a con 
oorrencia era enorme. 

A s 4 horas da tarde, o sr. II 
Carlos foi visitar o sr. Felix Faure, 
(pie pouco depois lhe retribuiu a 
visita no Hotel Bristol. 

O presidente da Republica dará 
um banquete cm huuru de cl rei. 

No Ministério dos ncgocios ex-
trangeiros haverá uma festa. 

0 Fiqaro organisa um sarau, em 
que tomarão parte os primeiros ar-
tistas de Paris. 

S. M. é. esperado em Roma no 
dia 20. Os reis da Itália, seus au-
gustos tios, recebel-o-áo no Quiri-
nal. Haverá lestas grandiosas. 

E ei» quanto até este momento 
se sabe rm l.isbóa ácérca da via-
gem do rei. 

It-rnoH «Ir Antonio Feljo 

Vou engastar no baixo plaqui! 
da m inha prosa um brilhante da 
mais pura agua. 

Permitta-se a profanação, quo 
commetto por amor dos meus lei-
tores. 

K uma poesia do meu amigo e 
companheiro de collegio o dr. An-
tonio Feijó, actual encarregado de 
negócios de Portugal na Suécia. 

Intitula-se O Imperador, mas as-
seguro que não contraria a Repu-
blica. 

0 moço Imperâdir ettA «ontado 
mim IbroDQ d. ouru e peilr.rtafl tiottM. 
K. como <> eo) no moio d&i eatrellaa, 
dos BJU8 illuslreé m&udartui corcdo. 

Oê m.indann" diacutom gravoment., 
m&fl o Flloo do Cea •&<] OI ouvi»... 
Todo o Bell peuiamoato ie perdi. 
pQla jaueiiR c^lroberl. em frente. 

No pivllhlO de porc l̂»™». e«»»», 
-nlrtj ftB damas da aolç.',>ts comitiva, 

imperatriz como um. tf Ir altiva 
que do 7i53»»a folhas ae elevava. 

Pen»a no efpoao maado. e, cora deagoato, 
—«Vem hoje tardo v liwp»r»4ort»-murmur». 
Ne»se momento a araema iwan.» • pnra, 
emlietilda ao aroma do ao'.* 

litMi ondulando o moço Imperador,, 
quo ao lolvmne conaelh , pras dla... 
Kut.lo. nn Jetlumbraote pedraria 
doa soas veatldov, ctlul.B*oe oaplendor, 

dia o Filho do Coo, d'olbca parados : 
—-Vem de la eite perfume!- e oeite Instant® 
partiu direito ao pavíthAo distamte, 
abandooandu oa mamlartna pasmados 1... 

V porta (In i l l a i n n r i » 

—E' uma comedia bonita a que 
vai era 1). Maria. Entram só qua-
tro artistas. Sim, são quatro, com 
certeza. Vamos a vêr... 

Os Rosas, um, a Virgina, dous, o 
llrazão, tres. Ma» quem diabo era 
o quarto' ! 

Ora deixe tornar a contar. 0 llra-
zão, u m , os Rosas, dous, a Virginia, 
tres. Não sou capaz de me lembrar 
do nome do quarto. . . 

V. DE S. BOAVENTDRA 

0 Sul. 
He telegramma de Montevideo, 

expedido traz-ante-hontem, consta 
que o coronel Paula Castro rece-
beu ordens de desarmar os civis 
e, í vista disso, João Francisco 
retirou se de onde estava, procu-
rando incorporar-se ao general 
l l ippolyto, sendo corrente era Ri-
vera e Livramento que algumas 
forças civis porão talvez difflcuida-
de em entregar as armas. 

-Num despacho telegraphico 
procedente de Pelotas, diz o cor-
respondente do Jornal : 

Referem-me que, tendo regres-
sado á sua casa Joaquim Pedro 
Vieira, que fez parto do exercito 
commandado por Apparicio Sarai-
va, se, viu na necessidade de fu-
gir, porque a sua residência tinha 
sido assaltada pelo intendente mu-
nicipal José Ferreira Cardoso. 

Os chefes castilhistas Nascimento 
e José Alves, que vivem em Ja-
guary, têm praticado continuas 
depredações em vários pontos da-
quella localidade, náo consentindo 
a vinda dos federalistas. 

0 sr. secretario da Agricultura 
enviou um aviso á S. Paulo Rail-
waij Compani/ recommendando que 
doravante proporcione transpor-
te, nos domingos e dias feriados, 
aos i inmigrantes que nos mesmos 
dias cheguem a Santos, afim de 
evitar-se na estação calmosa a per-
manência dellcs naquelle porto. 

Em Génova rezou-se, o mez pas-
sado, uma missa por a lma do con-
tra-almirante Saldanha da Gama, 
assistindo ao acto religioso os bra-
sileiros alli residentes e varias pes-
soas gradas. 

A Intendência de Justiça, Policia 
Hygiene enviou portarias aos fls-

caes dos cinco distrietos desta ca-
pital rccommendando-lbes que per-
corram as casas nelles comprehcn-
didas. para fazer seiente a todos os 
moradores da medida tomada so-
bre o serviço de limpeza particu-
lar. 

0 governo hespanhol , dizem as 
ultimas noticias, recebeu traz-ante-
hontem um despacho do ministro 
la llespanha ein Washington com-
municando que. é absolutamente 
falso o boalo corrente de que o 
Congresso norte-americano, era sua 
próxima sessão, reconheceria como 
belligerantes os revoltosos cuba-
nos. 

Aecrescenta o ministro que teve 
uma conferencia com o secretario 
do Estado sr. Olney, declarando 
este que o seu gs»verno não pensa 
de modo a lgum eui reconhecer 
como taes os revoltosos. 

Foram reunidos em folheto pelo 
editor Domingos de Magalháos dous 
artigos do dr. Alfonso Celso publi-
cados nesta folha, nos qnnes o seu 
illustre auctor combate pela res-
tauração, chamando a postos os 
monarehistas. 

Calcula-se que no mez de ju-
nho de 1890 poderá inaugurar-se o 
f unc ionamento da estaçAo central 
provisória dos caminhos de ferro 
portuguezes, na cérca do convento 
du Ave Maria, com o rainai urbano 
até Campanhã . 

Para o cargo de professora inte-
rina da 3." escola modelo da Luz, 
foi nomeada I). Brasilia l l idro da 
Silva. 

0 exlmio poet« e prosador e 
nosso dislincto col labmadnr Ola-
vo Hilar, deixon a redne^Ao d .t 
Ciijnrra. que cllr, por tun to« nio-
zei abrilhiinloii com as scintilla-
eoes da sua prcsa elegante. 



Cartas parisienses 
S de outubro 

Ora imag ina , leitor amigo, u m 
homem rico e de boa sociedade, 
que se casa porque as convenion-
clas sociaes assim o exigem e por-
que deseja ter vida commoda o re 

Í;uUr, e para o qual o Codigo é 
ado neste mundo. Esse homem 

Wiama-se Roberto Fergan. 

Imagina , por outro lado, uma 
rapariga que, tendo guardado no 
coração um amor por u m amigo 
de iafancia, deixa-se casar com 
aqueile homem, nilo por amor nem 
por interesse, sem eutliusiasmo, 
apenas sem repugnancia, e que, 
uma vez casada, a única accusa-
yào que pôde formular contra o 
marido í de não o amar. Essa ra-
pariga, agora mulher, cliama-se 
Irene; o amigo de infância, que, 
«liãs, so acha longe, em Atheiius, 
Miguel Davernier. 

Agora que o leitor tem presentes 
estes tres personagens, acompanho 
os acontecimentos que se vão des-
envolver. 

Miguel volta e, como c um ca-
racter recto, resigna-se a partir de 
novo, para fugir ao perigo, pois 
que o seu amor por Irene conti-
nua a ser profuudo, immenso. A 
rapariga diz-lhe, porém, que fique, 
e elle obedece; mas, como a Irene 
repugna a idéa do partilha, os ' primeiro te participar que Magnini-, 

uma dóse de paciênciae vem com-
migo ao Opéra Comique. 

Jã te chegou aos ouvidos que 
Massenet, sem duvida enc iumado 
com as glorias da Cavalleria llus-ticana, quiz dar um pendant a essa 
opera que correu mundo , e com-
poz a Xavatrense, que os habitan-
tes de Londres foram os primeiros 
a applaudir '! 

l'ois 6 essa opera que vais agora 
ouvir. Talvez em musica não pen-
semos do mesmo modo, e, embo-
ra eu não tenha a pretensão de to 
convencer a ponto de te pòr do 
meu lado, deixa-mo sempre dizer-
te que melhor fóra para Massenet 
não ter escripto a Navarrense. 

0 assumpto, bom o sei, em nada 
se parece coin o da Cavalleria Ihis-ticana, mas os processos emprega-
dos são os mesmos : por parte dos 
librettistas, um drama violento, 
precipitado, resumido em dous 
quadros separados por um inter-
médio symphonieo ; por parte do 
compositor, uma musica lulclíée, 
violenta, entremeada de tiros, — 
com a dilTerença, porém, que vai 
entre u m musico eolorista que, 
como Massenet, conhece a fundo a 
sua arto e instrumenta como pou-
cos, e um vulgar fazedor du melo-
dias ali micas que, como Mascagni, 
nunca ha de vir a ser cousa algu-
ma, sob o ponto de vista eleva-
do da verdadeira arte. 

E agora deixa-me apertar-to a 
mão o dar-to um até j á , não sem 

amores de ambos pairarão no 
inundo ideal de onde a matéria o 
banida, serão puramente platóni-
cos e, j á que Irene não pôde en-
tregar a Miguel senão a alma, tão 
pouco pertencerá ao marido. 

Este, porém, não se resigna a 
similhanto papel : quer... cumprir 

que vivia tranquillamente em Ma 
tirid c chegou aqui sem suscitar 
suspeita^, entregou se espontânea 
mente á policia,—o que talvez mo 
proporcione ensejo de te escrever 
a lguma carta mais interessante do 
que esta. 

Por emquanto, consola-to com o 

os seus deveres de esposo. Tudo de- ; pensamento do que não é só no nos 
balde: Irene conserva-lhe 
• porta do quarto nupcial 

fechada 
e man-

da-lhe propòr, por iuiermedio da 
irmã, o divorcio. Roberto recusa, 
não por oserupulo religioso, mas 
porque tem o direito do sou la-
do.. . o Irene, desesperada, entTa-

fta-se ao amante. I . i se foram pe-
os ares as bellas promessas de 

amores platonicos I 
Passam-se dez annos. A vida 

conjugal recomeçou, porque Irene 
fieira gravida e o amante morrera 
tísico. E' essa criança quem vai 
provocar o drama. O supposlo pae 
quer mandal-a para o collegio, 
mas a mãe recusa-se, porque o fi-
lho é franzino o acha-se ameaçado 
da mesma terrível enfermidade de 
que o verdadeiro pae fóra victiina. 
A discussão assume proporções 
taes que, fóra de si, Irene revela 
ao marido a verdade. E este, feri-
do no seu orgulho de homem, quer 
por sua vez o divorcio e despeda-
çar as torquezes do casamento. 
Mas airora é Irene quem recusa... 
e, ambos culpados, ficarão ambos 
eternamente ligados um ao ou-
tro. , 

Isto que te aeabo de contar, pre-
zado leitor, não é nada mais do 
que o enredo do uma peça em tres 
actos que, com o titulo symbolico 
.As Torquezes, a Comddíe Fran-çoise representou ha dias, com 
grande acceitaeâo e sobre a qua l 
te prometti lalar na minha ult ima 
carta. O seu auctor é Paul llervien, 
romancista muito em moda e cujo 
ult imo livro, L'Armalure, provocou 
boas discussões. 

Expondo-te a peça, com a cia-
roza que me foi possível, tive por 
fim provocar a tua meditação so-
bro o eterno problema do casa-
mento, de que alii vés um dos in-
convenientes. A tua perspicacia te-
rã adiv inhado que a Ihese susten-
tada pelo auctor franoez A ousada 
e talvez contestável. IS digo con-
testável porque, como muito bom 
diz Henri Fouquier, «no dia em 
que a livre vontade de um só dos 
esposos, sem outra razão a não ser 
a liberdade de si-mesmo, recla-
mada cm nome da natureza, for 
acceita pelas nossas leis o pelos 
nossos costumes como uma causa 
sufflciente de divorcio, o casamen 
to não existirá senão de nome c 
não guardará a sua força e o seu 
prestigio, nemcí imo instituição nem 
como sacramento. A união tempo-
rária será u m contracto como ou-
tro qualquer , e a famíl ia , do onde 
desapnarecerá o adultério, mudará 
do pl íysionomia, voltando a yens 
romana.» 

Agora, leitor amigo , atravessa 
comiuigo o Sena e entra no Odilon, 
que também é lheatro nacional e 
alli terás novo thoma de medita 
ção sobre assumpto diverso, desta 
vez, pois que vais ver como a 
moderna geração comprehende o 
theatro. 

E' a inda um drama in t imo 
que se vai desenrolar a teus 
olhos, sob o titulo, algo prrteucio-
so, A vida, imaginado por um uu 
ctor de or igem grega, o sr. Tha 
lusso. Nem te admires de ver mais 
uma vez em scena o adultério 
bem sabes que esta é a base sobre a 
qual repousa grande parte (eu ia 
escrever—a maioria) das peças fran 
cezas. 

Um homem tornou-se socio do 
outro, unicamente para ser o ainan 
te da mulher deste (como isto é 
humano , não achas ?). Suspeitando 
de a lguma cousa, o mar ido chama 
em seu auxil io a velha mãe, que 
morava na província e que é uma 
dessas mulheres nas quaes o amor 
materno absorve todo e qualquer 
outro afTccto. A mãe chega e des 
cobre logo a verdade. 

Mas uma consideração detem-na 
no proposito cm que está de reve 
lar ao filho a sua deshonra : este 
j á uina vez estivera a ponto de 
morrer, só a urna simples suspeita 
de que a mulher o trahia. Para 
poupar a vida ao filho, ella não re 
cúa dcatile d a suprema prova a que 
este a submette, a ver se as suas sus 
peitas são in fundadas; antes de re 
tirar para a província, a velha pede 
perdão á nora e ao aniunte d< s-
ta... e o trio clássico, o marido, Ü 
mulher e l'aulre, senta-se á mesa 
emquanto o panuo cai e os espe 
dadores se levantam, som saber do 
que freguezia suo. 

Dizc, leitor amigo, o que te parece 
o desenlace '! Não achas que 6 cu-
riosa esta maneira de comprehou-
der a vida e o theatro '! 

Não achas também que havia 
uma bella idéa aexplorar nesse sa-
crillcio materno, sem leval-o a 
ponto em que não é mais possível 
acceital o'.' 

Por certo, estas o outras conside-
rações te acudirão á mente, dis-
peusando-me do analysar as m 
nhãs, pois que estão ' de accórdo 
com as tuas. 

Dispensa mo tainbem do te dizer 
cousa a lguma sobre uma comedia 
um verso que precedeu, nessu mes 
ma noite, o drama que te acabo 
de narrar. Contenta-te em saberes 
que a comedia tem como titulo .1* Trei Estações e por auctor, o sr. II. 
Bernard, que , sem duvídi i , ha de 
ser bastante gentil pura me forne-
oer outro ensejo de falar 

so paiz que a policia, como a jus 
tiça, traz uma venda nos olhos. 

MAXF.ro 

G O L L E G Ç Õ E i 

Veadem-sn collecçõos dos 
dons primeiros anilos desta 
folha, perfeitamente onoador-
lladas em 4 volumes, a ÍOOSOOO 
cuda uma. 

Remettom-s.i para qualquer 
ponto do Kstado, com o aecres-
ciinu da despesa de encaixo-
taiuonto e despacho. 

Loteria l.otlo. 
Relação dos números da loteria 

l.otto sorteados na extracção de 
houtoin : H — 38-!>8-«0-«6. 

Os prêmios são pagos sem des-
conto, pela agencia do loterias de 
(íuspar Manga, largo do Rosario, 
2 A. 

co111 Hiuis 
vagar d«s suas pioduoyôe» tlieu 0 sr. João Thivnnz de Aquino 
tntes l'"f reintegrado no IIIIIRÍSIOIÍH, n a u 

E, j á que me resolvi a conversar provimento na u.cobi provisória i 
desta vez comtign, tão demorada- Jdo hnirro da Fortaleza, mun ic íp io ) 
mente, sobre theatro, toma mais de Ubutubu. 

Falleceu no Porto o sr. José Mo 
reira Silva Couto, antigo constru-
ctor de material para o serviço de 
noondios. 

Foi nomeado o sr. Fernando 
Luiz dos Santos Verneck Junior , 
para o logar da amanuense da 
Iiistrucçito Publica. 

Falleceu no Porto a sra. 1). La-
viuia Anua Wilby Costa, esposa 
do medico Ricardo Comes da 
Costa. 

ipfc-ga ne s s» o Estaca» 

I 9 B F O R M A Ç Õ E S 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-
BLICA 

Serviço para o dia 25: 
Superior do dlu, o capitão Arthur 

da Fonseca Ozorio. 
0 1" batalhão dará a guarnição da 

eidado, os respectivos oüloiaos o um 
par* ronda. 

0 5.°, quatro oüloiaos para ronda 
nocturna. 

0 Corpo do cuvaltaria, um olUcial 
para rouda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptlJAo a banda do 
muaioa do 1.» batalhão. 

7.° uniformo. 

L E I L O E S 

Roalieam se hojo os sogulntcsj: 
Do uma rloa mobília austríaca, qua-

dros, bebidas fluas oto, na rua Mare-
chal Deodoro n. H-A, às 11 1/2 horas, 
polo sr. M Campos ; 

Do Hnas joius do ouro o prata, fa-
zendas, chapeoa. calçados, cutolatia 
Una quadros a oloo u muitos outros 
artigos, na rua 15 do Novombro, n . 
35-A. ás 11 1 2 horas, polo sr. Cha-
ves Leal. 

TE L E Í GHAMMAS R E T I D O S 
No Tolegrapho Nacional: 
Do Rio, para Gomes Juulor (Gono-

ral Ozorio) 

Do Itaj jhy, para João Baptista (Es-
tação da Luz). 

Do Paranaguá, para rarullua Agncr 
Agida. 

Da praça da Republica, para Cio-
nieuto Nelnhart. 

Do Pelotas, para D,iria MoDica Pe-
reira. 

Um aviso do Mscoió, para Josó Um-
boliuo. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 

capital, foraru abatidos boiitem : 
liezes 83 
Porcos 20 
C&rnolros 5 

COMUNICADO 
A Eirada de fsrro dí Araraquara ío Rfcirãozime 

VII 

(Conclusão) 
Tendo chegada ao termo de nos-

sas dcspreteiieiosas considerações, 
só nos resta, cumprindo o que pi o-
mettemos em nosso 5." artigo, dar 
a lume a estatística agrícola a que 
por vezes nos referimos, na qual o 
üislineto engenheiro dr. Pirajá men 
ciona um por um os fazeiideiros 
de café, com as respectivas planta 
ções descriminadas em novas e for 
ilíadas, com o total despis milhões 
de cafeeiros (desprezadas os frac-
ções), além d'' um milh io, do bair-
ro denominado Fazendinha, uão 
incluído na referida estatística, 
mas tributário, como aquelles, da 
estrada de ferro de Araraquara. 

Eil-a : 

tlairro do Hlbi l rão i lnh* 

Sebastião Domingues 
Paranhos & Rastos 
João Funari 
Mendes Moraes 
Modesto 
Manoel Correia Sampaio 
Adreliano Sampaio 
José Domingues da Silva 
João Kpiphuulo 
Felix de Sampaio 
Iternardino de Sampaio 
llento Soares 
Fernando Pacheco &. Ir-

mão 
Raphacl Pieerno 
Miguel Muncio 
tlabrici Angelo 
Carmello Pathuei 
José Gregorio de Souza 

Lima 

Antonio da Costa Carva-
lho 

Dr. Carlos lierica 
Januario Mnmbreu 
Coronel Domingos da 
Costa 
José Pata 
José Antonio 
Vjccnto Argclo 
Nicoliu 

Nicolau Ciilavani 
José Ramalho Irmão 
Serafln Frinari 
Francisco Lucas e Irmão 
Felippa Lucas 
José Candido e Irmão 
Dr. Eulogio A. M. Pitom-

1)0 

Alfonso Teixeira de An-
drade 

Candido José de Sant'An-
na 

Gcraucio Teixeira do Ama-
ral 

Matheus e Irmão 
Vicente Pacheco i£ C. 
Ilr. Siqueira 
José Ignacio 
Juvenal Costa e Irmão 
Thimotheo da Silveira 
João Allemáo 
Pedro Correia 
Macota 

Manoel Diniz Junqueira 
José Domingues 
Luiz Ribeiro do Valle 

4.295 1.714 

Para acharmos o numero total 
dos pés de café plantados, temos 
ainda do addicionar ao total da 
lista supra mais u m mi lhão, que é 

: em quanto calcula pessoa coinpe-
' tente que reside no bairro da Fa-
zendinha, do qual não me foi pos 
sivel obter lista detalhada. 

I 0 que prova que, daqui a 2 an-
' nos, o tempo que calculo em que 
estará a l inha toda entregue aotra-

, f«go, as condições financeiras da 
Companhia que se formar para lo-
var a cficito a sua construcção se-
rão as mais lisonjeiras possíveis. 
(Assígnado) José Itibeiro (la Silva 
Pirajá.—Engenheiro civil.» 

;io 30 
20 15 
20 40 
2b 10 
25 40 
l'j ;io 
Ü0 50 
80 70 
15 15 
15 ;to 
20 20 
20 15 

60 80 
00 20 
:io :m 
12 20 
20 18 

12 54 

00 50 
20 10 
40 50 

110 50 
15 50 
7 30 

12 8 
40 
20 20 
45 40 

15 10 
20 
50 30 

12 30 

00 20 

40 

00 20 
50 

1 

40 
15 10 
40 

20 
10 1(1 
20 10 
20 14 
20 
70 

150 

Mi» I110H 

Assignada por mais de duzentos 
caixeiros, foi entregue ante hon-
tora á Associação Cominerciul sau-
tista a representação em que os 
empregados do commercio loeal 
pedem para que as portas das ca-
sas de negocio se fechem ás 8 ho-
ras ila noite dos dias úteis. 

—Temos a registrar mais uma 
greve. 

0 pessoal das lanchas a vapor, 
que conduzem lustro pura os na-
vios, recusou-se unte hoiitcm a 
trabalhar, exigindo em lermos pa-
cíficos auguiento de ordenado. 

— Tém tido bastante concorrên-
cia os espectáculos alli realisudos 
pela Companhia Modena. 

—Já subiram para a hospedaria 
de S. bernardo os immigrantes 
vindos pelo vapor inglez Ta/jus. 

—Pelas informações prestadas pelo 
dr. Tolentino Filgueiras ao presi-
dente da Camara Municipal, sabe-
se que o caso de febre amaro!la a 
que hontem nos referimos foi in-
teiramente sporadico, não tendo 
sido reaberto o hospital de isola-
mento, conforme disse 11111 colb ga 
dali i. 

Antes assim. 
Taulinté 

A lntendeneia representou 110 go 
verno estadual pedindo um auxil io 
para o serviço de saneamento do 
municíp io , visto terem sido outros 
pontos do Estado contemplados 
com esse favor, embora grande 
numero delles não possua a inda 
serviço de agua, como aquella ci-
dade." 

—No domingo proximo, reúnem-
se 110 edifício da Camara, a con-
vite do inspector escolar, os pro-
fessores do districto, afim de ac-
cordarem nos ineios de realisarem 
as projectadas festas escolares, por 
oceasião dos exames uniiuues. 

I»irnrleiilia 

Ao Museu Ornithologico daquel-
la cidade foi oferecido pelo sr. 
Francisco Pereira de Aguiar, de 
Capivary, um an imal curiosíssimo, 
cuja natureza apresenta irregulari 
dados singulares, tornando o ver-
dadeiramente phenomenal. 

0 nosso collega da Gazela n ão 
nos diz, porém, o nome do ani-
mal , nem nos descreve o pheno-
meuo, dc modo a podermos fazer 
um juízo.. . embora do longe. 

—A mesma folha publica o oila-
vo artigo da sério epigraphuda 
«A lavoura de cale e a escola de 
agricultura». 

Illbclríin-Prpto 

Parece que a Camara Municipal 
vai recolher aos cofres do listado 
a quant ia eoin que eiilra para uu 
xiliar as obras do saneamento du-
quella cidade. 

0 assumpto é de tal importância, 
que espurumos não o ver adiado. 

N. Ilcrniirilo 

A esforços do vigário local 
comoauxi l io dodr .Luiz Flaquer,srs. 
Antonio Cardoso, Manoel Meirolles 
o outras pessoas, foi iniciada alli 
uma subseripçáo para auxiliar 
obras de que necessita a Matriz, 
qual monta a mais de um couto 
dc réis. 

A comtuissão encarregada de an-
gariar donativos vai dirigir um ap-
111 lio á exina. sra. D. Veridian/i 
Prado, afim de que as obras estejam 
concluídas 110 dia 8 d'.' dezembro 
proximo. 

—Project'1 ui-se alli vários festejo* 
por oceasião do annlversario da 
fundação da Republica, a lli de no-
vembro proximo. 

—Vão muito adeantados os traba-
lhos da via dupla du S. Paulo llailway, que deve passar por aquel-
la villa. 

« lluirro «le E5ttfiun*nii 

1'I.A.N IWCÒKS 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Dr. Rogério Pinto Ferraz 
Adelino Pinto Ferraz , 
Antonio Joaquim Carva-

lho Filho 
Benedicto Lazaro 
José II. Fernandes 
Joaquim Cabriel de l ar • 

valho 

Coronel Delfino Antonio 
de Carvalho 

Dr. Rodolpho Margarido 
da Silva 

Paulino Soares de Souza 
Manoel Gonçalves Fóz 
Marcilio Pinto Ferraz 
José Pinto Ferraz 

llairro il» MACUO 
João Rerlintario 
Leáo 1'io do Freitas 
Victorio lioii ini 
Venâncio Durão 
Francisco llcrlintoni 
Ottoiii Correia 
Jorge Correia 
Domingos Teixeira 
José Bento Filho 
João Tliomaz Moreira 
Dr. Américo F. M. Doria 
Macaubain 6: Filho 
João Sehivenek 
Conselheiro Bernardo (ia-

vião 

Conselheiro Antonio da 
Silva Prado 

Julio Domingues 
João Baptista l.erick 
Bochi Rocei 
F. Marcondes 
Bernardo 11. Antonio 
José Domingues 

ESulrro da Uillirniln 

José Martins de Lara 
João Baptista dc Miranda 
João Hilário dc Souza 
Leandro Machado 
João Machado de. Barros 
Herança de Santiago Cruz 
Ignacio Mael Emilio 
Pedro Manada 
Sebastião José da Cruz 

& C. 
Bonali Luiz 
Luiz Pazzinute 
Candido Augusto de Car-

valho 
Alexandre Ferreira 
Sabino Ferreira 
Luiz Massono 
Sebastião José Lopes 
Antonio Marques da Silva 
Joaquim Rodrigues do Si-

queira 
Moysés San fAnna 
Lihcrato Anacleto 
Sebastião C. Leite 
João Paulo 

João Gregorio do Nasci-
mento 

Sotero do Arruda Campos 
Raul Augusto de Souza 
Delboti Antonio 
Cugrudelli Anloii io 
Giuseppe Russo 
Moleniri Cesure 
José Maria 
Theopliilo Rossi 
Garibaldi Maio 
Mauoi I Rodrigues Estrella 
llasoli Furtiiiialo 
Gandino Francisco 
Gavioli Atilio 
Bertolo Luiz 
Torquato de Tel 
Gregorio Jacomo 
Antonio M. Salgado 
Justino Correia de Freitas 
Antonio S. Prato 

RBiilrrn «I11N PnsNO» 

Dr. Antonio Joaquim do 
Carvalho 

José de Compos Camargo 
Antonio Emil iano da Sil-

va 
José Fortuna Ferraz 
Francisco Leandro de 

Abreu 
Francisco Sebastião 
Sebastião Lopes 
Antonio Raphacl da Costa 
Joaquim Duaite 
Benedicto A. dos Santos 
Marioci de Almeida 
Leoeadio da Silveira 
Joaquim Mai lin» Lara 
Canos Lroueio de Maga-

lhães 
Sebustião] Li In is 

OS 
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50 

05 
12 
;iij 
no 
21 

02 
(12 
85 
34 
64 
21 
18 
14 
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10 
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Tiiliiuron V o r p d s c t o r c o m m e r -

* Vonw íi,r- i d o l E s l a d o d e 8 ü o 
' """wnlj, , 
75 80| Jv que o. s. r&'i tnm querido res-

| i.ouici.' a Epaaiioaudus o outros gro-
' (t>s qaa o l â i t i.z,crlnado c m o po 

44 (iidu d.) rOBpU':ti6 u artioaLiçõns as-
' asticas. v a ao i nÓ3 pro urar fazei o. 

30 , u qu i tiim provocado u yanh<4 dos-
»es g:-> gos contra » Companhia de 

' Doois o con'r» s a. é o tar aquella 
toftainado, e do v. z, com os meloH d > 
vi-a l ldtoi quo su chamavam pontO >a, 
pontes, oitiv b. carretos o s s pro-
tlif.&r a luerativ»Industria dos derpa 
choa, quo tanto pro luzia, quo Bom or-
danado o sem comralJoSo do ospoclo 

' a'guma so eheg*vu H pupeir psra a 
9, Europa, eni dous annos, o pequeno 

pecúlio do Ih. 85.000. 
05 I Por lsi'0 é que ellos já insinuaram 
20 a eerta folha, rujo roiietor f iz ver 
15 sou o conferonelas, a fundação de nrnb 

| i>ociO'la'le do Ollio vivo. q>w, se conse-
| g]tr para seu va-.naiiiii] 1 u n n pequn-
I na poroenti'g<ira i!o< prover,toa diquel 
j ia iaduBtrut o mosmo das couferen 
j elas, uind.i ss llt.orarlas, progredirá 

112 o-P'>riCinn»n«-nto. 

j U ,1» I u i p<liqu'd nida queremos 
A o!t:t sociedade «oií i i-Ov>pGrstiva ; 
iisilni pojeila negociar o de nni modo 

20 40 lucrativo, qu" heoi d voai sabor qual 
ó, «baplosnioote, qunulo o guarda lt-

05 74 vr.is pi.dlsse & faitara, respouJerlam 
eornu o outru : Perdeu-se. 

0 ihspachante honesto 
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M e t n i n o r p l i o s e 

20 (CONTO) 

I 

Fifl'ie era parlslonse. Loirs e esbol-
I ta coiuu u m veigoutua, iudolonto 0 bits !e. 
| Tinhu a elegsnola das mulbores ex-

5 o>-ssivai»oijto niigrae. Passava os dias n nchalammcnt rocostada numa cliaine-' longIK Como era graciusa uessa po 
' siv»u I Uma hor.zjatal. 

I . 

Che. ando, poi6ai, ao Bis 11m dos 
nots is conqul-tndores. rspi.z m rono 

I e fog B1. d spurtoo-lha uma grands 
, psiiao H Kiltno eoiueeou a engordar, 
«, olhando par^ o i-ou retrut) ant'go, 
repotia As vi zt-a: 

0 — EU EBA AS3IM 

li l 

Ao tlin do mezes, o e- n embonpoint 
era nuu»vel. AB VOZHS perguntav» a 

; prut'), iiui a-i.-i.ti.: Altrea ja v«iu ? E 
a rspar ga respon i l i , in p -nurbuvol: 

da ta h i . . . 

IV 

Mal.> uns nr. z.'s, 0 Fiflno a 
doua^r so umupre. VeuJo-tt de 

11« & j^noda, dissn eommlgo : 
Ja !i&o 6 ama llnha. Agora >.pprnx iua 

!i BO Do «irt'Uln. E la p^roi'la oiser : 
0 — Choguol a Dear qiiael ussim... 

V 

I PttSHaram so una qustro annos. 0m ; dla, no Prado, dou com uma bolleai chic, elegant-, tendo ao ludu uiua bo-
| Jieia viva, It-ai l llnr'a do quo qnantas 
! DOS foiiii'i'O o Orao Turco. Kltlnn I 
| cx-'laiael, Borprono. Como efts ch c ! 

Mil», com urn gracloso sotaquc K'. . 
e iin'gul (tear asHlm... 

Extrahldo da llcvista IllMtrada) 

arid -
loiau 
Fifl.10 

A H ( J [ ! I r i T I V A 

SOCIEDADE MUTUA DE SEOUBOS DE VIDA 

P o r q u a u t o q u e n E q u i -
t a t i v o u ã o a c c e i t n r n Mo-
v a s p r o p o s t a * « l o p o l M « l o 
« l l u 3 1 d » c o r r e n t e n i e z , 
a a g e n c l u d e M . H a u l n 
f â c t i u r ú L I E U S E « l i a e O H 
l ' o e l b o i t v e n c i d o « d u r n a -
t e e n t e t u e z e i i i i i i l a 11A0 
p « g i r n M o r n o e i i t i ' i ' K u e i 
•10 L u n d o u n u i l I t i ' i m t -
i l a i i I t a n k I , i u i i t e < J , o » 
E > u u q u e i r o M < l a H o c l e d i i -
• l e , o n d e p o r t o r ã o « o r 
p n i c u r a d O H a t é » e x p i r a 
V ã o d o n ; t O d i a * d e g i - a c » . 

A . I S « i u l t H t l v a m a n t e r á 
o s e u e a c r l p t o r l o n a c a -
p i t a l f e d e r a l p a r a a t t e n -
d e ! - n o s n e g o c i o « e x i s -
t e n t e « , e t o d a a • o r r e s -
p o u d e u e i a d e v e « « r d l -
r l ^ l d i t a o s e c r e t a r i o , c a i -
x a d o c o r r e i o , 11. I M S , 
— • t i o d e J a n e i r o . 

H . l ' u u b i . 3 1 d e o u t i l 
l > r o d e s m > ü . 

F. A. L1SSÁLLE 
8 - 1 I n s p e c t o r g o r a i 

O p i n i ã o i t u c t o i - l s a d a 

Cabo mo a satiefaeçfto do attestar 
que minha filhinha Byivla, da edsdo 
de 8 annos, era multo fraca, devido 
a mok'8 ias OBiTophulonas, e que BO 
ourou do ozona, c.rrboento pelo ouvi-
do o leucorrhòa, uaando 3 mozos 60-
truidi s as pílulas forruginGs<.B do dr. 
Ibduielmann. Attcsto mais que, deodo 
qu? prloclplon a tomar ai pílulas, ro-
cuperou o appctite perdido, ficando 
assim furt> h gord-t rm pouso tompo. 

I).' A: tudo J Uuimaiã is Costa— 
Montevideo. íPirmn reconhnolds). 

Deposito: LEOUE, IIUIÃO & MELLO, roa 
16 do Novembro, 11. 4. 

A C l u M 4 e m e d i c a e a o 
p t l t l i i c o 

8 ANNOSI 

O sr. Garpar Carneiro da Silva, por-
tiuuez, resl lontn noata eidido, m.fTrnu 
oito annos do ostom >go, tondo dOr do 
cabeça diariamente. Usou dlvrrsoe re-
me lios cm Portugil o nesto paiz, 
mas tios roraedios apenas o alllvla-
rara. Pior.u radlealmonte curado eom 
o uso de uma garrafa do Vinho Re-constituinte de Noz de K,la, Qui:n • a-iinaga, Coca e Lacto-phosphato de cálcio, 
do pbariuaei utleo cli'mleo Aurelio Cas 
salho, forra i 'o pela Fac uldade do Me-
dicina do Klo, eí-profüSBOr de chliiil 
ca na mesma cidade, cora serviços do 
nua protlsífto proMados nas ipIrleml&B 
do Cuiupl IO.S e Campo-firanio. O nos-
so propaialo toi annaly-adj e appio-
vado na U,rec£oria do Hyg sue Pro-
duz rfl.'UiCa.los csplondMos ima doen-
ças do cfctopjsgo, anemia, onfiaqueci-
monto do eoruçlo, fibres, falta no 
forças, nevralgia, etc. Vcndo-BO «is 
caia do Antonio Pereira da Cunha 
(anil/a Casa Dufjle» , rua Direita, 30 
o Drogaria Pauústa. rua da Rosario, 
a. 7. 80 —£0.• • 

/V S u l . t i n o r i e a n a 

COMPANBIl KACIl.NAL Dfl SEUUIIOS 
Dit VIDA 

8 ) a g"iita'.h > bom eonhocidi Com-
pauhla so conven e agara do ma fó, In-
trigantes <• oaibust'ilroa, n ie ciiintrindo 
cum as lots d" paiz. p >ra euja (.assagam 
onvldsrum tantos esforços, quo eon 
tlauçi ospara eilt quo o publico depo 
Rito na Companhia, nuva ou ><nt:gi, 
gerida por e:la 7 Qnein pergunta qu r saber 

I K d x u n < l e t r a b a l l i a r 

Atte to quo tive do deixir do tra-
balhar pura mo tur:.r de doença no 
utero: soffrla do menstruação doioro-
s» flôroa brancas. 

D ipois de urar muitos remodius, 
tr.u lUrr-l em muito pouco tempo eom 
as pílulas ferruginosas o auti riyspo 
ptleus do dr. lioinzelmann. 

l'orto-Abgro — Maria Ciara de J . 
Moura, coatareira. fKIrnia rwunhni-ldn 

Deposlt'iilos : Lebre lnufto & Mello, 
rua J5 de Novi-mbro, n. 1. 

H o c i é t é { ' ' ( - » n ^ a S H e « l o 
I t i e n l a i N i i t i c e l i . l u i i -
« e t . 

La 8'Hlóíé Frànça'no de Bienfait anr 
cu, ríuuio m as-< mb 61 góué.-alo lo 18 
cctobro 1816, apròa uvjii corinaltifaii-
cn du rapport do la (.Uiiiunitslou d"s 
fêtes de Salnt-Cloud. a déoldé, it l'una-
nimité des membres piiWnts, d'ex-
clure les nommf'S i ' i e r r « K»-
q u e r r ê , L u c i e n tirillot ot 
« . á i . i r l c n l u v e r i i e , président, 
vlue-pi évident ( t membre du Comité 
dos dites fêtes, paur dilapidation "t 
gaspillage dos tonds et lions mis 4 
lour disposition au b6 léflce d'ooivres 
do bionfslHunee. 

Dans cette mflitio té-nee 11 fut dé-
cidé qne ocs exclanions seraient pur 
téo i 11 la connalssani'e des membres 
sb tenta, non pat la vola des jonrua"x. 
mais par des circulaires bidividcollts. 

Ko p résonne do la taupse interpré-
tation donnée ii cette recislun per un 
journal de chantage, ludtulé L'Kclai-reur, et qui 11'» abs»luiM'nt aucun titre pour parler au nom de la cla-
mo trançais*, le Comité d" la Société 
de Bienfaisance a oé mé do poitor eus 
c-x .luul JIJB à la conoali.sari.io du puDilo. 

CnAiti.ES Ilu, piealdent 
( NABLES .MAILLET s -eirtaire 
BMILK BABNAOD, t i éo i i r 
BEBTUOLON 
UaihlUMKT Q 
t.'AOXN JULES 
COAIIABSOS I M r b e. du 
ClIATENET I toi lté 
DUTHU 
OIÍNIN 
HIIEXEL J . 

I 

20 
lu 

I 

12 
10 

18 

10 

A 1 xmu. ara 1>. Julia Anna Macha-
I do. tiilTrcudij ao perigosa doença dos 
I bitentinoa e palpitação do coração, 
j nuíOiigaiiad 1 par vários itu-.dlcoa, do 
eldiaquo se curou, ununüo tllariaiueu-

; t-. us pliuiBii atui ny,.piptn»o n furni 
giiuBes ila At. UtiWiss i'iiann. A» pi u 
11,. i/M) l'y ppptli'HS on f>irii|{iia 

jd l iWm. ' "lu viilro, ÜÍCOO. UopoL-lto : 
'Lebru, l imau & Mollo. 

E l i x i r M - M o r a t o 

Cora toda a syphills. (alt). 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

roallsoa a oura radical dn uma affoo-
ç&o pulmonar de qae solfria o dtsttn-
cto phsrmaoeutico sr. Franoisco José 
de Baroellos. 

Os agentes : ÚEBBE, IBMIO & MELLO 

A * | ) i ' » ç a 

Franclsoo do Amaral declara a oata 
praça qua nesta data vendou nua cana 
do negocio do soecos o molhados, livro 
e desembaraçado, aos srs. Antonio 
J.ião do Mello, sito & travesaa da Sé. 12, 
o se alguém se julgar soa credor quot-
ra spresontar sua conta, quo in.:uutl-
nento será paga 

Ö. Paulo, 2.' dn outubro do 1893. 
FBANCI-.C0 DO AMAIUL 

Concordo : 
3—3 ANTONIO J0X0 DE MELLO 

Elixir »I . Morato 

Cara a morphéa. 

M o n u m e n t o s 

Orando deposito, do todos os feitio* 
e tamanhos. Anjos, estatuas e tudo 
mais que lonceino a otto ramo do ne-
gocio. 

EMMANOELE CRESTA & C, 

Rua da D óa Vitta, 44 
(até 2tl do out ). 

1 ' a p ^ l s ; > l n t i u l O H para for-
rar salas c vidros p ira janollas, ven-
dam se, por preços lincomparavols, na 
CASA CABBAL, a rua do Somlnarlo. lo 
H. Paolo. KC—5 

O P e i l o r a l d e C n m l i s r A 

íobollou comdetamentn uma torrlvel 
broaehite 11 tiimutlca de que ha niultns 
mezes solTila 0 er. Jolto Antonio da 
Silva. 

Os agontrs d.EBitE. I1151J0 & VELLO 

E l i x i r M . . M o r a l o 
B' ura depurativo iodlgma. (alt. 

A ' ( i r a ç n 

O abaixi assígnado eommnnlea a 
quem possa InteroBsur, que por moti-
vo da fillencia do HMI rx «ceio « m-
mandltarlo Ji AT do Oliveira Gulnm 
rSes, foi, era 21, do «etombro proxi-
mo pss-ad i, dbs ilvlda u fl'ma quo 
girava nesta praea BI b a mz8o Borlal 
do Coelho & C., o qu desde essa di-
ta, asBUaiil debaixo de sqa II rm: In-
dividual, o sctlvo e pa-slvo da 'X'.in-
cta flrina pura, continun&o dss ensas: —/t Pauhc'a ti li 11 d',1 Paulic'a. 

8. Pjn1», 31 d- outubro do lSüò. 

3—8 D'IMISOOS J.BÉ COELHO 

de rodagem que da eetaçAo do Ousyó 
segue abeirando o leito da Estrada de 
Ferro Central do Brasil até encontrar 
o ribeirão üna, descendo por eete rio 
até desembocoar no rio Tietê, e des-
cendo por esto até enoontrar a ponto 
onde confronta com terreno da heran-
ça e voltando por aquolla estrada, di-
vidindo sempre oom a mesma hsranya, 
f.-chando na bolra da linha Central do 
Brasil, doudo tuveram principio »s divi-
sas, vista e aV'Harta por 4:500t; am 
terreno de qnlozo alqueires mais ou 
monos, sendo a maior parto do mes-
mo varzea, o outra parte, campo, situa-
do no bairro du 1'oà, desta comarca, 
quatrocentos metros distantes da es-
tação do mosmo nome, da Bstrnda de 
Ferro Central do Brasil, pelo lado n(>B-
cento (frente) com o leito da referida 
et trada, pelo lado norte com o rio 
OuByó, polo lado ponnte (fundo*) com 
terra do Carlos üoiues Nognolra, o poio 
lado do snl, com tcrrBS do dr. Benja-
min Franklin do /Ibuquerque, visto e 
avaliado por 000$; uma parto do tor-
ras pro indiviso, situadas no bairro do 
Poà, desta comarca, vista o avalia 
da por 8:000$; nm roxo grande, vis-
to o avaliado por 16$; duas camas vo-
lha«, vistas o avaliadas por 108; cln-
coentu o cinco trilhos para linha de 
bond, vistos o avaliados por 110$ ; 
quarenta trilhos muis ou menos, assun-
tados na antiga chavo da olaria, vls-
t s o avalia-los por dous mil o quinhen-
tos réis cada nm. Cujos bons acima 
riiwrlptos furam novamente avaliados 
o reformada u avuliaçSo etn virtude da 
mo>ma precatória e a requerimento do 
mesmo inventarianto. Aefiin, m a » os 
ditos bins levados á praça publica de 
venda no dia, hora o logar ao prin 
eiplo dnclarados, o arrematados por 
quom mais dér o maior lanço offere 
cor acima das ditas avaliações. 15, para 
quo chegue BO eouhoelmonto dn todos, 

| mandei lavrar este, qun será ufllxado 
j no logar publico do eostumu o publi-
cado pela imprensa. Dado e passado 
noit» cidade do Mngy das Crozop. 8 
do ontubro do 18!<6 Ku, Jofto Eletbâo 
das Neves, escrivão, o escrevi 

Francisco Xavier iloretz-Sohn 
20, '22, 24, 25 o 4« 

< % d v o j í i i d o » i - U dr. Antonin Joié 
Ferreira Brau» e solicitador Jufto 
Optiz tém o hen e-eiiptor:o A rua 
Direita, n 11, sobrado. (Até 3) 

I l o c n ç à » d o 1 « i o i i i n g o 
a n e m i a 

Vinho de Aurilio Casi-alho. 
Vendo so n« rua Direita, n. 80 o na Drogaria Paulista. 3 0-10 . . . 

A n « p l i o t o g r » | > l i o « 

Para Hqtildar, vnrtcm ee por todo 
prtç-j diverBOB arng 9 do photogra-
phia, na rua do Seminário, n. 10, em 
cusa do Cunha Cabral 0 .- 8. Paulo. 

B-4 

l i i i n c o d e t r i i r a i | u a r a 

Dn ordem da Directoria, levo ao co 
nhecltnento do quom possa Interessar 
quo r.« hoje em iioant-a este Banco per-
lUi.nceera locliado aos domingos. 

Araraquara, 21 do outubro do 1805. 
JouoE BOTELUO, 

10—l Ujronte-lntcrlno 

U e s c a I v a d o 

O dr. LEONEL UOSA abriu sen es 
criptorlo no Uoncalvndo e acceita cau-
i-as nas comateas vizinhas. 60-12 

5 - 4 

1» S»<- ! t o r « i l i l - C n i i i l M i r A 

applleado contra un'a lo so eom en-ar 
ro» riu sangue, de que lia onus ânuos 
foffrla o honrado uouiiuercianto er. 
Antonio Luiz Siivtiia nu Ullviiira, de-
bellou eoiuplctambut.) a pertinaz ou-
fermldcdo. 

Os agootos: LEIÜLK. Inalo & MKLLO 

A o s d o e n t e s « l o e « t o 
i i u i j . » 

ATTESTADO DO EXMO. BB. IIAlUO DE 
MAB DK HE l'AHUA 

Tenho prnZ' C n u nu lorar que 
obtive roagiiUl-viH riHiiUlos COID O 
Eoxlr Ei-toitmi h li-o dn l'mmnmiU don 
srB. B' bello & Orai.j.., ria iiix<quei'a 
I gada A rtyapo^l», <• qu» laço pa-
toute pira boni au« que toftiodi do 
tans doi'tiçiH. 

Capital foJpral, 2 7 do março do 

if-no. 
BAIIAO DE MAK HE Hi>.»RA%n4 

(»il l . O ci XI ) 

E l i x i r h i . M n n , i o 

Con. r< 1h1.u1uBtlr.m1,. (alt 

0 t ' e l l o r u l d u C n m l i a r A 

é re.iiedio cflli"»z para a eoqui-lucbe, 
puis live oeuaiiao no empi ig . lu 1111 
mua miiilia IhUibii, prn«u li-.via dnuii 
mi zos ilaqui'lla lerrw-.-l ernermuluilo, 
tlcundo em poueon fll"S coii.pli.tano'fi 
1 i rottahf ieclrfu- Jo« ' < ariuH y cimbro de Oouvêa. 

O« agentes : LEBUE, Ih«Jp & M ELM. 

E D I T A E S 

Atibaia 

O tonente Egydlo Jo-.é da Sllviira, 
Intendente municipal dista ulilade 
do Atibaia eto. 
FAZ sabir quo a Camara Municipal 

de.ta cldado decretou o elle promul-
ga a lei seguinte : 

ABriao I»—B' facultado aos parti 
CLlarcs coutractor coiu a Camara, an 
tej da coneluclto das 1 bras para 1» 
ab'.*tcclmwito de egua a eita 1 Marte, a 
uolluc«ç&o de tubo» eon -uetnres de 
6^na paia Btos respeetnos prédio'. 

S Os proprletarior, im tal ias , 
pigaifto por carta pieiio s-ivi'o pilo 
fiiiananiento a quantia ue 13oto0li, 

§ o prédio «ativer retirado 
do cano-moitro niais dn nez metu s, 

j pa^ar» nifcli o prupru tj i io 33000 por 
carta metro qu« ex>«)lir. 

AitTiiio 2o -Unia v a concluído o 
serviço geral do ab^st cuiieuto, H col 
lojaç&o de tubos coudu"H,r.is ré sera 
feita mediante o pugaiin nto de 20 { 
para cada casa. 

§ único. E ta dlsposiçft 1 n&o FO cn-
tiudo com os prertlos quo so i-dill-
carnni da novo ou ei bco teiri nos ain-
da cai occupados. 

AiiTioo 8"-8orá cobrado dos pro 
primários, a tlluh) dn uuoiisto do ii^ua 
2&IJOO uieocaes du cadu cus» que p. t-
suirom. 

Aiir;oo Io—Exceptuam se da dlsno-
slçio do artigo antei!ed«nto as casas 
mirto rotlmdrs dos ebafanzes. 

8 uriic j.—A Camara d" s'gnarà quaes 
os prcdli s quo se acham nas condi 
ç(i- B deite artigo, pira o etToito doeii 
rado 110 artigo terceiro 

Paço da Lamsra Moiilolo^l do Atl 
baia, a l do outubro de 18)5. 2 - 1 

O doutor Francisco X ivier Mjmtz-
Kuha, Juiz da dlrulto da vara do 
orpUfttiis desta comera» d j Mogy 
das Cruzes. 

FAÇo r.ab'r BOB que o présent« edl 
tal dn pmç» com 11 prizo de vlntn 
dl- s virem, qu<- no Aia • 7 do lOTen-
tn niez, »0 nHod ln . na pi r'a do edi 
tl. lo da Caniurn Munl<'tpal desta eo 
marca, o porteiro ao« pudttorlrs «loft 

15 ptisia d« Brito levs'à a pnbllro 
prcjia 1 do venda e imeinalsçBo os 
nc n» ir.ov !•> e lmmuvei«, pito» no 
bairro do Pt A. desta cno* n*a, pnrten-
i" 11 '<•« ao espolio dn niialo dr Pi-lielo 
Kib"bo der. Hálitos ' amargo, a requn 
r 101'i'to <"o inventai Imito solieltíd ir 
lleu.-iquo Ki nivuMito no Azevedo Pi 
giindin, um vlrtiid - do unia precato-
rln vinda i*a "ornarca da espiral do 
K-talo do 8 P.-üio, os seguintes: Um 
sitio denominado -Campa Formon 
fltuaío no balrru do PeA. deftii co-
marca, com nma cara dn morada o 
mas temíelturias, luoi-tiutes dnarvo-
r'-do», dez casinhas paia estrebarias, 
ranihus e diversos telhelrr-s, olvla 
nom mi'gnifleo forno i-y<tnnia Hof-
fmann, diverron machli>iaiiios toca-lo-i 
pnr uma rod» bydi anile» o nutres se-
(WMiirlos, pertencentes á njesina oln-
rla, tendo o referido sitio an dlvica» 
seguintes : paitlodo do uma porteira 
amiga, junto ila lirili» do ferro da Bi 
t arta Central do Brasil, regaindo por 
i ift i fcté a iVitrad» quo dmjuayó regui. 
P'ira a eidado de Bania Izibei, onde 
lambem confronta eom u capltín Aln-
xtindrluo Jii-é do Olb-etta, ri)otínn»ii-
du í o!« luisma i s rada nié a ponto 
sobre o rio Tietê, « dtuctnrto pelo lei-
to dei to rio, até a descmbocoaoura do 
rio Giieyé, o Bublndn por rate até o 
ilbehlto italn, ondo tnmbeni 6 confinn-
tanto Agostinho Dias Foi r» li a,o pi-p, rio 
Itiitn, confrontando eluda com o terreno 
do proprlodnrtn de Ji ao de Siniz 1 Frau-
co.tei'hindo ai.sim a» respni tlvns nivu-us 
na tdludida porteira v.ihs, vistos n 
avaliar,ní o dito fil io o muh Ii niM 
tijiias pela guaiitla De 13,0003 ; uma 
pami 11 o »«.Mi., tltuidas {ubt*K da <•» 
tuvtto do IJuàjé. cu m us divisas un-
guintcb : u purtj.r da bolrj ds mtiad» 

Deposito e protesto 

O dr. João Thomi.» dn Mello Alvos, 
juiz de diri-ito da 1* vara commor 
elal noota comarca otc. 
FAZ raber aos que cf-to edital ri-

rem nu dolie noticia tiverem, que por 
Luiz Pinto Nunes foi aprosontada a 
est" Juízo a petiç&o do toôr seguinte : 
clllustrlssitno » excidlentlsBlmo senhor 
doutor juiz do direito da 1» varacoru-
niercla'. D z Luiz Pinto Nunos, soolo 
solidário da tlima Pinto Nunes & 
Companhia, qne proceden em trinta e 
nm do ugosto pai sido o ba:anç-j «n-
nual do « o estabelecimento, cujo ba-
lanço, fechado uoquella da<», opreren 
tou um prejuízo do réis trinta o cinco 
contos setocoutos o quarenta o novo 
mil seiscentos o novonti o pois, pre-
jnlzo cere quo foi reconhecido por seu 
eoelo 1'omniHndifariii, tsnto que BFSI-
griou estn o rr-spictlvu balanço. Um 
virtude dos piejulzus aprontados, o 
abaixo assígnado propoz doído logo e 
por escripto a dbsoluçBu da Arma, ro 
tlraudo-BO um ou outro como capital 
quo tiveBBo e demonstiado por aquel 

10 balanço, ai-sumiiido o rocio quo fi-
casse a responsabilidade do activo e 
pasdv) (laquei a firma. O abdxo as 
Blgnado fez etBa proposta amlgavul-
mc-nte, roas. tendo o s u eummanrtita-
rio cm resposta a ella contituldo ad-
vogado, trouxe por 1 s»e facto u ques-
tão para o terreno judicial. O abaixo 
assígnado ainda asrjm crchou-re de 
ra.loncia e proinrcu resolvera quis-
Ifto com o adiogado nomeado amiga 
v^lmontn, o que nao foi possível. Ás 
sim, pois, o suppHcanto, obrigado [or 
soa rocio, propoz em Juízo a ae^o 
eompetento para a dlsmlilçao rta firma 
por arbitragem, do aciôrdo eom o S'-n 
contrato social, tondo ainda seu eeiu-
msndltarlo se opposto a esta medida. 
O que o Bou ooinmanditirlo deseja é 
manter se na posição do cotnmsndlta 
rio para lr faz n io suas retiradas, 
quo, accumuladas aos prejnlzes. IrSo 
ponco a pcu'0 deifaleando o capital: 
e'lo locra sempre porquo retira o in 
tocto por proataçOes men oes (ruas ro 
tiradas), ao pasro que o snpplicante 
apozar do prestar o seu trabalho mo 
torial, pouco a pouco vat fazrndo di g-
oppurccer o seu cüpltal pelos prejuí-
zos havidos e porquo o negocio nfto 
d& para tanto. Dosapparrrlria a clau 
sula da arbitregonJ, pois que esta foi 
impugnada por i-eu soolo, fica omisso 
o sou contrato social quo nfto resolve 
o moio do dlflsolvcr-so a f-oclodade 
antcB do tempo do contrato, tendo de 
eor dissolvida, portanto, cora as leis 
qne regerem a matéria. 15'. portanto, 
A liquidação judicial que tom d« ee 
pronoder. Mas a liquidação judicial 
nada mais é du qun a apuração do 
activo, pagamento do passivo e divi-
são polis soclos de capital e lucros, 
ee para tanto restar. Isto está feito 
pela organtssç&o do balanço de trinta 
e um do agosto, lançado cm versos 
livros o assígnado por mim e por 
meu soclo cnmmandltarlo senhor José 
Tavares de Mello, o portanto do cer-
toza Incontestável. O que resta, pol«, 
é tornsr-so erra liquidação etn uma 
realidade polo poganientn das parte« 
Interessadas, e é ltto qne pro ura o 
ab 'ixo as.-ignado fazer on pagando integralmente o Baldo do capital de seu 
commanditario demonstrado por aquei-
le balanço ou recebendo integralmente 
a parto do seu capital ali domonutra 
do retirando-se também, tudo ile ac côrdo com a proposta quo fez Nertos 
termos, o abaixo esclgnado vem eom 
o devido rospi-lto requerer a vossa 
excellennla drposlto judicial doB havo 
res do seu eomn andltarlo domenstra-
do pelo balanço referido com o pro-
tosto do quo o abaixo Rff Ignado a con-
tar de trinta e um i i agosto nio re-
conhccr rà o sea commanuitarlo senhor 
José Tavares do Mollo como ro"lo 
para elfelto algum, vlfto tor deposita-
do reu capital judicialmente Dnntro 
dn quarenta dlos quo comrçaiao a 
correr da data da ro-potiva intlmaç&o, 

11 abaixo ai«lgnado aceeltará timhem 
o pagamento dn tua paitn e sahiri, 
tudo nos termos da proposta. Portan-
to o abaixo assígnado requnr qu", dl«-
trlbulda e A ehta. S'jsm doposltados 
aquelles haveres nos tormos reqoerl-
doB, deduzida a quantia do 4:000(000, 
rioepondld» com cnetas o advogado, 
visto ser o seu cnmmandltarlo o cau-
r.ador depsa dnspeza. indmando 60 este 
R publluando-se edttaes de protesto de 
tudo qaanto alli gou para produzir es 
(•ffolten do direito. O supplloanteJun-
ta a osto a cópia do balanço o da 
demonhtraçfto da conta do lueros e 
pnida«, protestando mais por to los os 
meios do prova oni dlrulto permlttl-
dos. Pi do deferimento. Kr pêra receber 
niorcC, (Sobre quatro eatanipIthM d" 
cem rés cada uma). 8. Paulo, qiia 
torzo de outubro de lr05. - Luiz Pin-
to Nnrioc.» Eni vista do rrqri' ride, 
f-l telto o deposito da quantia do 
88:1881360, senoo dozetois contos do 
réis em diulielro o n restante em le-
tras. K para quo chrgue so conheci-
mento 1*0 todos, foi paw-ado ei to pura 
ser aCIxodo A porta do Fórum o pu-
bllnado pela Imprensa. Passsdo iionta 
ctdsdo do 8. Paulo, 21 do outubro do 
lHiõ. B11 Antonio Ildefonso do Silva. 
f'«i nvfto Interino, o subscrevi.—Joiio Tliomaz de. Mello Alves. 

Hnia 1 "l]tnro<M 
O 4» escrivão interino, Antonio II dc forno da Silva. 8— 1 

ri IVID Depurativo 
C L I A I n Formula do dls-

tlnoto oculista dr. 
Nestor de Carvalho, Preparado do 
pharmaceutleo Alves Camara. 

K' encontrado om todas as droga-
rias S0 20 . . . 

E8TANTB própria para engonhelro 
—Vonde-se «ma em bom estado, 

na roa rua de 8. Bento, 4) , escripto-rio. a-a 
FABRICA do dação e tnceUigero.— 

Fabrlcara-so com porfelçao, rapldeis 
e proços modloos canellas para ma-
chinas do fiação, carreteis, bobina» o 
mais pertences, n u a U u < | u e d o 
U a x l u » , n . « : » . 10-0 

Mn t r A Í a <,° c 8 s a d 0 f a m l l l a 

{J V O l o Compram-se e paga-

se bom, qualquer quo seja a quan-
tidade. Bua do S.JJoao, 3« e 41, 

A o C a r i o c a . 10—10 
KKCISA-8K do uma criada herpa. 
nhola ou portuguesa para pagear 

uma criança, na rua Brigadeiro To . 
blas, 7 , 8— 2 

PKBCISA SE de "um pequeno ai TW.-
zum par» depcBito do pbosphoroa. 

Offji tas, A calxi do correio n. 422. 
0 - 3 

ALBERTINA DO AMARAL 

tA V l s c n n d c s s n d e 
I n d a y u t u b a , « e u s f i -
l h o « e ( j e n r o H m i m -
<1 IA 111 rear.ai- u m a m l s -

Hi i n a « e x l u - r e l r a . '-ÍK «1<» 
c o r r e n t e , n « N i ; « « l a m n -
n l i ã , n a e f ç r e j a d e K n n t n 
n p l i l K c n l i i , p e l a i l e s c a u -
Mo e « - e i » o i i n o e t e r n o i l u 
a l m a d e A l H E r t T I l V A 
I t O A M . I K A L , e p a r » 
e s n e i i i - t o ( i e CM«-I< la< le e 
r e l i g i ã o c o n v i d a m OH-
S C I I H p a r e n t c H e n m i « i i i . 

M . 1*1111 l o . s : t d n O U I U -
b r o i l e l N O » . 2 - 2 

C A B R A 
Vende-se uraa, eom cria. rondo o 

sou tratamento facll na cidade, vis-
to comer do tudo, cppeolalmente comi 
da onzids. Trata se na iua Amerieu,. 
12 (Braz'. il • 1 

T I J O L O S R E F R A C T Á R I O S 

Vondem-so de superior qualidade, 
no K s c r l p t o r l o T e c l l i l l c o 

do dr. Hogo Norl, Associação Coni-
merelal, 1» ar,dar, n. 9. Baa do Com 
merclo - 8. Paulo. 15—1. . . 

A N N U N C I O S 

P e d r a 
Vonde-se multo bOj, bonita eflr. fa-

ell tíctiabalhar, para oiveri.vrla, c-il-
çimonto e cantaria de appt.m.bo. Para 
Informações, no « t m - r l p t o r i < » 
' I ' e e l i n l e o do dr. Huge Nerl, 
Asroelaçftn Coromerciol, 1» sudai, n. 1) 
(rua do Comuicrcio)—8. Paul-' 

15-1..-

HOTEL DÕ COMIV!ERC10 
|CF.ÍÍTnO 11A CU)AUK| 

La rgo d a M a t r i z , 2 Í - A 

S O R O C A B A 
OH propriolarlo*« <lt»nt«» t'.sla»»i»!oci-

monto, rwen iwn fn l e nborlo u<»»»(i» 
riiliKlc c um (ION |»ránripurn no «CM 
(tcisrro. pi'dcm í»n «IUIHM. íiimiliit» 
MOM UM. VLMJAIILE» o luvor «Io »»nil«-
ri>M o P»OU liut«*l. OINLI' onrimlrniuo. 
Coilnn 11 n r«»mmo(llilad(*N pri-cl««». 

«NNRIO AO IIICNIIIU hole! tòui UUII 
bem monlndo cclo«Hitto rentauruni. 
multo plttorcHro o rlirlo «Ir I'linror-
ION. paru o quo ll/.oruin arqul^lçuo» 
«Io uai «Io*« lUolhoroM o IIIUIN afama-
doM mcMtrcn «Ir ro/.inlia. 

4 ollorailo noroutr«» «Io roman»rrlo„ 
onto bolel-reMtAurant olferoce u mo-
Ihor \(Mta da ridadr. 

Oi 1'KOI'KILTAKIOS 

F e r r e i r a * t « l > « - l ! o & c : . r> - x 
s o c i o 

Procisa-Be dn um. numa pyqujna o-
locratlva industria, com o cun a i Uu 
I:00'$000. Carta a F . Cor ei pos-
ta roí-tinto, 8. Pau o, I n i i c i i l o uio-
nd la . 

R é i s SSOOO 
nua csrroça do lenha rachada; 3:t00o 
um vagAo de lenha bruta Emprrza 
8. Joaquim. Deposito e eccriptorlo: 
1 u 1 Vergueiro, i.-. 2-A. Ttlopnone, 572. 

10—1. . . 

Óptimo Leilão 
D E 

magníficos moveis, bom pia-
no allcmão.excellentc man-
dolim, vários ornatos, lou-
ças, crystaes, talheres e 
um bom fogão economico. 

S&bb&do, 26 
A 11 J / % l i o r t i H 

A ' r u a d a L i b e r d a d e n . 7 . 

CHAVES LEAL 
BB R1P ORIO 

R u a d e n . B e n t o , » « D . 

Auetorlsailo pelo illme.tr. JoAoBa-
ptiita Frizzo, ijue mudado resldenci', 
venderá a tedo pteço : 

Bonita mobília austríaca com espal-
dar o assento do palhinha, cadeira de 
balanço, bom plano allcmfto, melo ai-
mario, com eete oitavBS, exoellente 
mandollni napolitano, poi ta-blbelots A 
phantatla, ornado com casljilra vorda 
o espelhos, enfeites diverso«. 

Escrivaninhas, prensa para cóplt, 
oom banco o outros objeeuis de cor)-
ptorlo. Leito & Hlsiorl p»ra ca»al, ca-
minha o berço para crianças, guarOti-
veotldus, commodiiB, tollettiw, nppirt-
lhos de fina pureellaua para i.s uiee-
uw», criados-lundus, eaiidclabios h 
phantasla, cabides austríacos, quadros, 
oleograpbla. ditos sacros. Kleellento 
mesa elaatlea com 16 tuboas, grarMo 
guarda-pratas com pedra murmure,em 
a corpos, guarda-romlda oom tela to 
aiamo, mesinhas para lntervailo, 
deiras austríacas, copos e cálices de 
cijetttl, baccarat, apparelhos para al-
moço o para jantar, ditos para c ná a 
para c&lé. talheres o msls miudizas. 
Mosan para copo. prateleiras, lutas 
par* mantimento-, bateria dn cng;i>hA 
e um boiu fogão economico. 

V E N D A S A T O D O 1 » U E « ; 0 

Sabbado, 26, Sabbado 
A's 11 ],n horas 

A* Rua da L i b e r d a -
de, a . 7 

PBIiO LEILOEIRO 

Chaves leal 
N . » . E s t a brta c a s a e s t á 

p a i a a l ugu r-se . T r a t a-se c o m 

o a n n u Q c i a n t e . 



Ö C O M M t f ï U l G S . P A Ï J L Ô t>1 

L E I L Ã O Em c o n t i n u a ç ã o 
Sabbado, 26 do corrente 

A* r u a J o á o A l f r e d o , n. 2 9 
A'8 111/3 HORA8 

O LEILOEIRO 

A l u j A L S E 
Com auctorlsaçílo, continuará a ven-

der, atú llnal liquidação, o »eguinto: 

Quantidade do saccas com ar roa. di-
tas oom as8iicar, ditaB com farinha, 
tinas com bacalhau, barris com sardi-
nhas, caixas com cubolas, caixas com 
oognac, caixas com volas, caixas m u 
sabão, grando sortimento de tinas be-
bidas, como sejam : vinho, cognao, 
corvoja, vormouth, bittor, otc. otc. 

Voudorà tambom na mosma occa-
sl&o. 

(VERDADEIRA. TORRAÇÃO) 

Uma partida do roupas feitas, ar-

marinhos etc., por conta de um ne-

goalanto quo so retira para Bello 

Horisouto. 

Sabbado, 26 do comete 
A's 11 1\2 horas 

Bua Joio Alfrsdo a. 29 
A . V A Z 

E n t r e g a » , n o m e a m o d l a 

Variadíssimos leilões 
E n o r m e fe ira ! ! ! 

DE 

Valiosas jóias de ouro e prata 
de lei, com e sem pedras 
preciosas, lindas fazendas 
de todas as qualidades, 
roupas brancas e feitas para 
senhoras e para homens, 
armarinho, chapeos, calça-
dos, cutellaria flna, revól-
veres, facas e canivetes, 
objectos de alta phantasia, 
medalhões, quadros a oleo, 
sobre tela e madeira, es-
plendidas caixas de musi-
ca, chics moveis á phanta-
sia, molhados finos etc. etc. 

Pelo leiloeiro 
C h a v e s L e a l 

(Racrlptorlo, rua do B. Bento, 25-B) 

Que, estando incumbido de proce-
der à liquldaç&o do diversas e Im-
portantes facturas doe generos acima 
especificados, resolveu alugar um ar-
mazém em ponto central, como o 
Bito Ú 

Rui 15 de Novembro, 35-A. 
ond<j venderá ao correr do mar-

tello 

H O J E 
e todos os dias uteis, até o fim 
do mez, as ditas mercadorias. 

Hoje , á s II 1/2, Hoje 
A' riu 15 de Novembro, 354 

O »COTE DE LEILÕES 

C h a v e s L e a l 

EU Ell\ ASSIM 

Boffrla horrivelmente dos pulmOee, 
mas, graças «o milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l < l e a l c a t r ã o e 
J i ' t n h y , preparado pelo phsrma-
oentlco Honorio do Prado, 

ConMgol ficar tuim I! 

& 
completamente corado e bonito. 

Esse xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE K 
Zsctrroi dt i u p i 

Preço do vidro Ig600 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L I 1 D E R A 

J. M. Pacheco & G. 
Rua dos A n d r a d a » , 

N. 59 
BM S. PAULO 

R u a Dire i ta , 1 

BARUEL & C. 

CHROMOS 
Pltlhlr t , , 6 Mock) 

P»r» 1806. á »»Dil» 
na ikrnrfa Laemraart 
» O. ils, rua lo Cota-
rwHo- H. Paalo. 

í o - e . . . 

Den t i s t a 
Cornélio M. Reaende, espoclallata 

em roiloear dentes, oom dei anno* da 
pratica- RUA DIREITA, 33 

Pratica todas aa oporaçõe» de drnr-
gb dentaria. 

Pieçoa reuevol l • ao aloanoe de 
o i . 40—38 

B O M L E I L Ã O 
DB 

Mobilia austriaca completa, 
tendo encosto de palhinha, 
diversas camas, mesas, es-
crivaninhas e outros mo-
veis; quadros, cabides, re-
logio de parede, bebidas, 
conservas, ternos de casi-
mira e córtos para ternos, 
lampiões, louças e outros 
artigos de utilidade. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Com ordem franca, venderá em lei 

l&o, a quem mais dór, as contlgnsçõee 
exlstoutos 

A' rui Marechal Deodoro, D. 8-A 
Etcriptorio i agencia 

BK3JF1E ÍKÍOJÍE 
Sexta-feira, 25, sexta-feira 

AO MEIO-DIA 
O AOENTfl DE LEILÕES 

M o r e i r a C a m p o s 

COQUELUCHE 
O ailivio das crianças e o 

sooego das famílias encon-
tram-se no X n i - e p c c o n -
t r a a c o < | u e l u c b e , 
formulado polo dr. visconde 
do lblturuna; vende-se á rua 
Primeiro do Março, n. fll-B, 
Pharmacia Rebeilo & Graojo, 
Rio do Janeiro. 

Em 8. Paulo, cm casa dos 
srs. U n r n e l «.V ti., lar-
go da SA, 3 . 

(terç. e Bcxt.) 

LAEMMERT à C. 
LIVREIROS EDITORES 

Bua do Commerclo, n. 26 
Acaba de sahir & luz o acha-se 

venda em casa dos editores : 
DIREITO PROCESSUAL - A c -

ç ò c m d « d l v I n A o e d e m a r -
c a ç ã o d e t e r r a s p a r t i c u 
l u r e a - T r a t a d o contendo a conto-
lldaç&o das disposições relativas â ma 
teria, um formulário destas acçOee < 
o regulamento que baixou com o de-
creto n . 720 de 5 do setembro de 
18ÍÍ0, pelo advogado Rodrigo Octávio 
de Langguard Menezes, procurador da 
Republica no Distrlcto Federal. 1 vol. 
com 200 psgB., bom encadernado, 61000 

De três partos que se completam 
oompõl-so este livro: consolidação <lae 

dlsposIçOos relativas ao assumpto, fur 
mularlos dos termos e autos etpeciaee 
ia acções do dlvItElo, demarcação i 
legialaç&o, onde se encontra, nn in 
tegra, |o regulamento approvado pelo 
decreto n . 720 de 5 du setembro de 
IMO, para a divisão o dnnisrctçao das 
terias do domínio privado. 

Na mesma casa : 

Lieçõos ds Politica Positiva 
Professadas pelo emiuento publlcle 

ta chileno J. V. Lastarria, enviado «x< 
traordinarlo o mlnlstto pleiilpoteiicla-
rio do C bile nus republicas do bruta 
o do Bratll, etc., tracuildas do hi 
panboi pelo dr. Lucio du Mtodonça, 
bacharel em »ciências i-uclais o jnrl-
dicas pela academia de S. Paulo, di 
reutor geral da directoria (la justiça 
da secretaria de Estado da jur-tiça 
negocies interiores, conjiuitburlo ti tical 
do governo junto ás Pacnldadea livres 
do hio do Janeiro etc.; 1 vol com 
perto de 600 psglnas. nitidamente 
impresso em superior papel o elcgsn 
temente encadernado 10|000 

Cuia Eleitoral 
contendo na sua integra a lei n. 35 
de 37 do janeiro de 18D/1, conveuisn-
temonto annotada o seguida üe for-
mulários para todos os actos do allg 
tamcHto das eleições, p i lo dr. Alen-
oastro Autran, 1 vol. 
brochado ÍSOOO 
encadernado 35000 

1 0 - 9 . . 

DOENÇAS SO P2IT0 
o 

Xarope Peitoral Balsamieo 

REBELLO & GRANJO 
rtraulado paio dr. figueiredo Magalhães 

E approvado pela exma. Jan-
ta de Hygiene 
C U H A Cktarrbo chroDlco. 

Tlalca pulmonar. 
Titica l&ryngeft. 
InrtntniR êtc. 

TcMfê rebeldM 
Coqueluche*. 
Bronchite«. 
Uefluxo Mthmetl-

00 
Por malt grava que eeja o estai]o 

doe doeotee, eau excellent« preparado 
opéra aenpra de am modo maravuao-
ao, como o atlealam ea proprioa doen-
tea e Innuraoroa medlooa que tûm ix-
perlmenUdo aena effeltoa. 

VEMUa-BB À 

Rua Prlmtlro de Março. n. 64-B 
uMKOO) 

C'APITAI. r K U K B i l . 
Km S. Paalo: Uarwl & O., largo da 

Bâ, n. II. 

Wrç. e «ex. 

M O D I S T A 
COM 19 AHHOa OK TIUTICÁ 

Rua Conselheiro Mias, 96 
Tbeodora H. Silveira, mostra de 

o&rte competentemente habilitada, en 
aina a cortar vestidos sob medida e 
maia roupas para senhoras o meninas, 
por módica remnoeraçlo, responeabi-
llsando-so a preparar snas discípulas 
a cortar com perfeição no praio de 8 
a 10 dia i . 

Também faa vestidos aoa preços 
segolntea: 
Veetldoa de chIU e aotlnota, 12t a 1CI 

» » ltt 18$ a 20$ 
» » aada 80t a 26« 

Exclusivo preparos e enfeites. 
Capas, paletó ta da agasalho a pre-

çoi oonveiiclonaes. 
Aooelta enoommendaa do Interior 

do Eatedo em cunaequoncia do aeu 
metbodo de trabalho pitadndlr de 
prova. 

Qarmntem se aaailoe promptidfto. 

Ru Conselheiro Ntbias, 96 

C H E G O U 

e j á s e a c h a e m f r a n c a e x p o s i ç ã o 

o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -

r ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r c s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

F A B Z U C A S E F L O R E S 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 

UaiCA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

R . W O L F M A G D E B U R G — B U K A U 
Conhec idos pela g r ande economia ou gas to de combust íve l , 

acham-se s emp re em depos i to nos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w & 

SANTOS—Rua José Ricardo, I 

S A B A O R U S S O M a r a v i l h o s a e s a e n c i a 
PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
áPPKOVADA PBLA BXMA. JDMTA OB 

HTQIBNI PCBLIOA DA CAPITAL 

Innumeros certificados do medicos dis 

tlnctose de pessoas de todo o critério 

attestant e preconlsam o H u h ö o 

K U S M I para corar 
Queimaduras 
Nevralgias 
OoDtuaGo« 
Darthros 
Bmplngbns 
Pannoe 
Caapaa 

Espinhas 
Dorc« rheumaticat 
Dur ok de cabeça 
Forimí-ntoa 
Bardaa 
Chagas» 
Rugas 

BrapçOes cutanc:»s a iLordeduras t i 
Insectos vononosoB, otc. 

A única e a melhor AGUA DB TOl-
LBTTB, reunindo em ei todas as pro-
priedades dao mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de f ts« 
r u c i i k O i n i p . o cm todas a 
outr is drogarias, piisrm.; :iaa e casa 
perfumarias. 

' A METADE D Ó~ V A L Õ R 
Vcnde-so um» giaudc chacara, 6l 

tuada na rua dos Bucalyptus, pioxi 
mo ao Hlppodronio l'au!:cta, i'untcnd( 
25 000 ui> tros quadrados, toda cerca 
da, confrontando c 'r.; ijuitro ruas. 0 
terreno está torto plantido o arboripa 
do. As aivoroii frucllfcras e o jardim 
estão eiu perfeito catado o cm pUnt 
producça»- Contím ca,a para firullii 
o para colonos, sd(g->, cc-.hnira, vivoi 
ro parfaves, cxcollonte agua part 
bt her « para Irrlgeçfto ctc. 

TratabO na mcema. 10— r 

— — 2 

NEM FICAREI (Jí iSl MIM! 

So w t. X " 

Porque com o uso dos preparados 

ds D r . I I S T T Q 

Sou sempre assim!! 

S . PAULO—Una de SJenMI 
(2 v. tem. até 31 dea.) 

Rrnplgnnf", darthros, f»r-
na ' , ro)mlchO"B. etc sftn 
ouradas radicalmente com 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
de Aiiredo de Carvalno 

Pharmocnutloo i Bua Primeiro de Março, 8 | 
Rio de Janeiro 

t i vendA nu melhore« phkrmaclaafl | de H. Pii',a) 

As dynpeptias. mo'.cstlas 
do estomagii, digestão dlf-
Hctl, etc. curam se com o 

ELIXIR EUffilCO 
Fórmula do dr. Henldo do 

Abreu 
Preparado polo pbarmaceatico 

Alfredo de Carvalho 

Rua Primeiro de Março, # 
Mio de Janeiro 

A venda na« melb'>re» pharmacla» 

de 8. Paalo) 

As tosses, bronchlt«>.Q, 
rouqui'iöPH o toda» »h a'-
feoçõHÂ do pt'Üo «Qrain-êO 
com o 

Peitoral de Juruá 
D* pliarmaceiillcq 

ALFREDO HE CARVALHO 

\liua Primeiro de Março, -sfj 
Rio de Janeiro 

l(& vend» o»» melburi'B pharniaclai] 
do S. Paulo) 

| — H M I — 

Cura radical dos cancros, 
golpes, cscorisvOes veuc-
roas, com o 

TONICO 
ANTI-VSHEE20 

Do pbarmacootico 

Alfredo de Carvalho 

Bua Primeiro de Março, 8 
Bio de Janeiro 

(á venda nas melhore« pharmacii 
de B. Paolo) 

[ « r a a w B i a g r o a a g r a 

Anemia, ehloroËC ü lym 
phatifiuo curam topi-

I daraeiite com o Ufto do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

di qaina, earn** o lactc~í'líoaiibato I 
do cal, do Alfredo carVAiSu 

Rua Primeiro de Março, h \ 
III» dr Jane iro 

|<á venda oaa melbor«'« phariuai 
de S. Pauto) 

CTMg 
As gonorrhóas, Udren 

brancas, corrimento e io-
das os moléstias dao .ias 
urinarias, etc. c&o cura-
das com os 

REFRIGERANTES 
| Do pbarmaeeutlco llrrcdo dr j 

4'ariMlbo 

Rua Primeiro de Março, S 
Il lo de Janeiro 

•(a vo.ida da- mvlburu« |ùar:naciaa3 
de S. Paolo) 

I a i — b «—auBsmmE 

m ii.i.HUJiiii »'j'Auviujim 
Procioso preservativo dss 

moléstias contagiosas, antl-
septlco excellente e Indis-
pensável ao toilette. 

Sabonete 

EUCALYPTUS 
Do pbftrraaceatlco 

ALFREDO DE CARVALHO Rua Primeiro de Màrço, 8 S 
Rio de Janeiro 

[4 venda &M melborea pbarmaclaa ' 
de 8. Paalo) rt 

•I.A1 , . , - t- , M 
O rheumatismo, dar-

thros, empigens, atTecçOeB 
eyphlllticas, etc. nfto têm | 
competidor com o 

ROB DE SUMMA 
SALSADO 

| Do pbamiaceattco Alfredo de Car | 
Taibo 

Bua Primeiro de Março, H 
m o dr Janeiro 

Ki Vanda na« nywe« p1im\:la tK 
' do S Pulo) 

| lani BMOTHMaMBBSK I 
(ait. até 31 cut.) 

As febres Intermltten-
tes, sezOes, febres bllloi-as, 
resfriamentos, nevralgias, 
etc., ctc. sâo curadas com 
as 

Pililm aníi-sezonicas 
Do pbansAeeutlco 

ALFREDO DE CARVALHO Rua Primeiro de Março, 8 
Rio «le Janeiro 

1(4 renda na* metborfa pbarmaclai 
de 8 Paalo) 

Corado, Gr;rdu, Kobusto e Bonito 

YIXHO TQMrO Ii RECOSST1Tl' 1NTK 
Qnlnftdo. Ph>^pb«'.aiío t' rriic'noao, 

J'rp«^ « v Af»«-oiradü 
Poderoau rv«Uurauur «la« Foro«* 

F.LIXIB AMEtBATICO 
Preparado Vriti tal .Je rtfclto aefraro 

cuntrtt « fi. umutl-mus 

FRICÇÃO \\TljlÍl!'l!iiATIÇA 
Poderoso prompte» u.ilvlo nn» Pontadas, 
Dures rb^ninati«-*«, Ncvi-nlpias, Para-

lyHl im, rr«fr«ailoR, clc. 

BAJU S : l & c . » 
R u a D i r e i t a , 1 

laClIII'' g ..:•," 1" ,11111 

As melhores do mundo são as legitimas 

MACHINAS DE COSER 

S T A N D A R D 
D E 

L a n ç a d e i r a de ro taçao 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 
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FARÁ FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELLEIROS 
DE MÃO E DL PE' 

A maihlna STANDARD, do lan';»dmra do rotação, apresenta us seguin-
tes pontos do eupcrlorldude sobro todas os outras : 

Tem o carretel da lançadeira maior quo qualquer outra, o qnal pódo 
conter 10(1 jar<ias do linha. Os movimentos abastecedores sSo todos positi-
vos. Sondo todos OH movimentos do rotação, as peçaa n&o BO gastam mala 
em um logar que em outros. 

A I j a n v a d e l r a «I«!> r o t a ç ã o tom um movimento uniforme 

suave o continuo. 
A l i u n ç a d n l r i i <!<•> r o t a ç ã o permitto faaer 1.600 ponto» por 

minulo em poura vibração. 

Outros pontos de super io r i dade i 
A STANDARD tem a agulha mais curta quo todas as machinas de d o u 

pontns o o êen ajuste 6 iiutonistlco. 
|»ia»-»» t i - í « l » ! « l l i » i r—As senhoras mais delicadas 

pódem coser na STANDARD por cspuço dn slguma'i horas som fatigar se. 
^ K u l l i s t H — P ó á e se usar nestas machinas as agulhas mais tinas, dan-

do uni trabalho perfeito, o quo n£o acontoce com as outras. 
O H n c c e H H o r l o H têm particularidades novas e valiosas para as ooa-

turelras modistas. 
1 ' e ç H H a v u l s a » - E x i s t o toda o qualquer poça para rocompor-se, 

estando ao alcance do qualquer pessoa collocal-as. 

V e n d a s por a t a cado e a v a r e j o 
Para cata logos , p reços e ma i s in formações« 
dir i jam-se aos ún icos agentes neste Estado 

firmbrust, R e i n h a r d t & C . 

C A M P I N A S 

ktf 
L V UÚ 

10 -&.. 

80-16 

CASA DE CONFIANÇA 
A l f a i a t a r i a M e l l c 

l t m a i t t - I l e n t o , K l > 

Este acreditido Cftsb(:I«"lriipnto aca 
ba do receber uni grando rortimente 
da Barjss o casimiras fr»nc<zas o in-
gtezaa com grando variedade em gos-
to e cOres. pri prías para ternos far» 
a estação em quo ci-tsmos. 

Considerável rwiucç&o cm preços r 
abítimouto do iribls de íO % em cada 
terno. 

Costumou do casimiras ou sarja pu 
r» la p.jr T0$I)'J0, ROSOOO ató iOOJOOO, 
pr<-ço quo todo qualquer frfgucs 
pôde examinar a gianle buratfzu o b 
garantia no bom folto e bem atabajo. 

RUA DE S. BENTO, 59 
3--8 

F r a f S í í n a p p & G. 
Em^alsta do-< prfçoH exsggoradrs d<> 

gaz, offerecfiuos us nossos lampiões s 
kerosene, chamados Wunder-lampev, 
(lampiões intlagrcsos). Este?, j á emi-
nentemente conhecidos na Allcmaniiíl, 
a té ho j e m e r o i o r a m serloB e log ios do 

todos quo t ím comprado um lampião 
desta qualidade. 

O p r e ç o õ m ó d i c o . 

Largo de S . Bento, 8 
0 - 4 

F e i j ã o super ior 
Vende se em partidas grandes ou 

pequenas. Kua Victoria, Wi. 3—3 

P o p u l a r L o t e r i a d e Q u e l u z 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extracções Inadiaveis todaaas terças feiras, qnintas e sabbados 

A M A N H Ã A M A N H Ã 
Extracçfto da 7* série da 3» loteria 

PBBU10 MAIOR 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BII.HETE8 k VKNOA MA 

Agencia g e r a l deeta capi ta l 
6 9 , R U A D E S . B E N T O , (>9 

LARGO DO ROSARIO 

A g u a r d e n t e 
do cannlnba. rectificada, da supe-
rior qualidade, 20 grau* garantido», 
• m Tiú , na fazenda PlrapIUnguy, do 
Carlos Teixeira Bngler. 

Oopoaltoa om s. Paulo : 
Rua Aurora, i l , oasa doa « n . Ven-

tura, Filho * O. 
•rs . Abreu Júnior * s i lva, rua Cba 

•antes, n. 8. 
A aguardente em depoaito 4 4o a i 

graus cobertos. 
4 o - a c . . . 

A l f a f a 

LUZERNA DE PROVENCE 
Sementes novas e garantidas. Sac-

co com 100 kl o». üMtfOiO; em me-
nor porçio, iitOU). 

Nova índia 
ia, RDA DA 1'UNDIÇÂO, 13 

A Z B V K U O é k C O M I > . 

80-2« 

T 

Tuntu lus , c r u z e s , p e d r a s f u n e r a r i a s , e t c . 
EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Gompanbia Italo-Paufista 

ALAMEDA DO TRIÜMPH0,8 
H . 1 ' A l ' L I ) 

ató an 

Exposição industrial 
Os srs. indnstrlses que qulzerem 

concorrer a este certbmen e precisarem 
de qualquer Informações, pódem 
iilriglr-ae durunte todos oa dias uteis, 
>1« 1 hora At A da tarde, â I rara do 
Coiiimercio desta capital, pura onde 
deve ser enviada toda a correspon-
dendo. lõ—«. . . 

Socio 
Dma rasa Importadora, tendo 2 fl-

llacs, tendo uma no interior e com 
bom credito na Kuropa, deseja um 
sucio com capital de 20 a 30 contos 
para dar melhor desenvolvimento aos 
seus ncgocios. Informações o carta ao 
o. 197, caixa poetai. 3 - 8 

S A B O N E T E 

Hl jp f i i p 1 3 k> é£ j&E ̂ um . 
1'heiiico (,'lycerinado 

A p p r o v a d o p<>l : i P i i B | i e c l o i ' l i i < I e l l y K l e n e 

prodisfioso s .buiiete, Já bastante conhecido e, por 
scos riL-os oHclit.:', coi; idc. iJo o raeihor do mundo, tnz aoa-
apparoí-or em poucos dia1--, af rnsnchis do rosto espinhas, pan-
nos, tardas, i-ai-pats, tmpingonp, üartros, erupções cutâneas, 
fi'(çnp.p,f do boxlirip. etc^ti rnand« a [nllr szradavelmento, fresca 
o ílòa, dando-lhe belloa attractivos o encantos, fazendo-a es-
pargir o mais i.udve aroma ; esta sabonete é também nm po-
deroso preservativo do todas a» moléstias contaijiosas e epi-
dêmicas, em virtude da acç&o benéfica do acido phenico quo 
entra em sua composição. 

Mais do 20.000 atestados do abailsados clínicos o pes-
soas insuspeitas afflrraam a sua officacia. 

Cuidado cora as falsitlcaçôiw : devo ser considerado falso 
todo eabonnte qnc n&o tiver no rotulo externo a (Irma dos 
ajuntes freraes Carvalho Pilho 4 C . , om letras vormelhas e 
nstampada em cada sabonete uma águia cavalgada pur ema 
moça. o maica tgual vai tambom na tuila quo enrola o sa-
bonute. 

D e p o s i t a r i o s — I I A R U E L & C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

A N T A R C T I C A 

C E R V E J A E G E L O 
Cerveja em l»»rrÍH para cliops. Cervejuein caixa dn -t « 4 <lu/.ln». 

REMETTE-SE GELO PARA 0 INTERIOR 
Entroga-se gelo em cara do freguoz. 
Podidos no escrlptorio da 

COSPANHÏÂ ANTARCTICA PAULISTA 
F l u a F o r m o s a , n . X 

» . 1 ' A l l . O 15-11 . . 

T H E A T R O A P O L L O 
EMPREZA FERNANDES, PINTO & C. 

C o m p a n h i a I s m e n i a dos San tos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

H O J E ^ H O J E 
U l t i m o e s p e c t á c u l o e m d e s p e d i d a 

F o n t l v n l <l«t « a l a n m b n i i e l l c l o d o « a r t i a t a a ' V i c e n -
t e , !\ ' e ve> , A . M l l v a o . l u l i a H c h o r a r l z 

Grand iosa nov idade ! 
Imponente espectáculo I 

SUCCESSO COLOSSAL ! ! 
Primeira ropresentaçao da magnifica comodia, verdadeira fabrica de gar-

galhadas, reportorlo do I o actor coralco Vonancio, intitulada: 

m m k v m s 
PEBSONÂQKNR 

Ri, Venâncio; dr. Silveira, Salles; Manoel de Caatro, Vicente; Antonio, 
scrovcnte. Noves; Lull, Idem, Marzolo; D. I.olaa Barradas, D. Deolinto.— 

AcçSo em Llsb^'a. 
Ultima reprosentsçBo, a pedldr, do magnifico drama em 6 aetoa 

A D O U D A D E M O N T M A Y O U H 
O papel de protagonista b docempenhado pela 1' actrla brasileira, 

menla dos Santoe. 
Tomam parto os distlnctos artistas Diaa Briga, Ferreira, 
Marques, Venâncio, Vieira, Vioente, Neve», Marzulo, Fi gos, . . . 

Ismenia dos Santos, Leoitnda Amoedo, Adelaide Coutinho, Georgina, 
Deolinda, Henriqueta e Juliao. Mite-en-icine do artitta Dia» Braga 
F l ô r e s ! 

Aviso—Tendo-se extraviado o camarote n. 6, ttf dar* 

te aeaignado pelos beneficiados. 

PMSÇMiaOBMM 

ï t ï & f 
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L ' A m a r o F e l s i n a R a m a z z o t t i 

DEI FRATELLI RAMAZZOTTI «i MILANO 

L ' A M A R O FELS INA RAMAZZOTTI , q u e 

t an to apreço t e m encont rado por parte do 

pub l i c o , dev i do ás suas excel lentes qua l i d a-

des , è r e comn i e ndado ás pessoas q u e soffrem 

do es tômago e t em digestões dif l iceis. 

Este l icor, e m razão das suas qua l i d a-

des tonico-digestivas, feito com vegetaes 

a l imen t a res , è m u i t o r e c o m m e n d a d o como a 

beb i d a m a i s agradavel ao pa l adar e m a i s fre-

q u e n t e m e n t e aconse lhada para abr i r o appe-

t i te . 

Único importador p&n«Estado de S. Paulo 

D O M I N G O S D E L M I M I O 

RUA DE S. JOÃO, 40 

B E A M . S T O L T Z & C . 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 

I m p o r t a ç S o « l o o r t l ^ o H « l o a r m a r i n h o o 
f o r r a g e n s , b a c a l h a u , m a n t e i g a e m a i N a r t i g o s 

t i o c H t i v a 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 

C o r n é l i u s H e y l , W o r m s — C o u r o s . 

R- F . J . A l e x a n d e r & C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

F r a z ã o & C . , ( R i o ) — F i o e m c h i c o t e e n o v e l l o s . 

A n t o n i o J o s é D i a s & C . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 
(quar. sex. e dom) 

L O T E R I A L O T T O 
I v l l e g l a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o 
, d e n o v e m b r o d e 1 M 8 4 , c a r t a p » t e n t e n . a í * 

faliu* iníraosferiyeis. ás terças, quintãS e SâbbãdOS 

A loteria «Lotto» oompOI-se dos números—1 a 80— cinco do8 quaea, ex-
trahldoa A sorte, determinam os prémios. 

Podendo as sortes ser tentadas poios modos sognintes: 
B l M f l U l H M r * determinado, qur venha a Mer encontrado nos 

elneo sorteados , 
•do-o© dou» nunreroH determinados, que venbam a ser encontrados 

nos elneo sorteados • 
•e três números determinados, que venham a ser encontrados 

nos elneo sorteados, 
> quatro números determinados, que venhnm a ser encontrados 
nos elneo sorteados • 

Bdo-se elneo números determinados, que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados. 

Oi bilhete«, que se denominam—extractos—, e&o expoBtos A vonda pela 
guinto fôrma: 

Kxtraeto simples—pr««ço 
Kxtraeto duque ,. 
Extracto terno .. 
Kxtraeto quadra 
Kxtraeto lotto .. 

Extracto lotto rennlndo os 5 números tem 
Extracto lotto » 4 » » 
Extracto lotto • 8 » » 
Extracto lotto » 2 » » 
Extracto lotto tendo 1 » » 
Extracto quadra rennlndo os 4 nnmeros tem 
Extracto quadra » 3 » 
Extracto quadra » 2 > 
Extracto quadra tendo 1 » 
Extracto torno rennlndo os 3 números tom 
Extracto terno » 2 » » 
Extracto terno » 1 » > 
Extracto duquo reunindo os 2 números tem 
Extracto duquo tenoo 1 » » 
Extracto simples » 

Os prémios nBo aocumulam. 
Os números de quo BO compitam et Extractos S&U escolhidos poios oom-

pradores, offorecendo desta fôrma a Ic.torla «Lotto» o noio do qualquor pes-
soa Jogar oom o numero ou nnmoros do sou palpito. Os sortoios sâo publi-
ooe e presididos por anotorida^.j competente. 

Oa bilhetes ô vonda q pagamento dos promioa, na agencia do loterias de 

BASPÂS H A K 3 A 

2 - A j L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a <1U c o r r e i o n . S i S Í 3 — T e l e g r u m m a , « M a n g a » 

. S . P A U L O 

l!<MM> 
X$tMM> 
ítjWIO 
JtOOO 
&«ooo 

20:000*000 
3:OOOÍOOO 

«OUfOOO 
40(000 
6X000 

6:000|000 
400X000 
30*000 
5X000 

1:000* .nMJ 
ü(i(«0 
4000 

sooiooo eàooo 
15$000 

EU NÀO ERA ASS ih 

MAS IA FICANDO ASSIM 
< a 
SC 
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o 
w 
os 

S 
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50 
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so 
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o 
Sri 

•< u 

BC • III 

s > 
se lnsistisso em usar modicamcntos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

CEGEOPIA PALMATA 

(COMPOSTO) 
DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radicalmente curado. Bate ox-
cellento medicamento iiruito aconse-
lhado pelos ers. médicos) ô efllcacla.i-
mo contra i u l l u e n z u , l i r o n -
c l i l t e H , r o u ( | u i d à o , t o a -
s e » , O N c a r r o » < le M a n g u e , 
c a t a r r l i » , u b t l i i u a e c o -
q u e l u c h e . 

Em S. l'auto: Drogaria Fauliíta, 
do Alvos Lima & C.. íut do Rosario, 
n. 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
Rangei Pestana, n. 110 A. 

AVI30 

Para EVITAR AS IMITAÇÕFS previno se 

quo o Cecropia Palmata está engarra-
fado em viaros chatos o acondiciona-
dos em uma caixa do papelão o leva 
a marca registrada acims. 

(até 30 nov.) 

•L1XIR DE PUCHURT 

C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 
ANTONIO PINTO NUNES (MEU 

Nova descoberta que cura as 
ílarrhóas, dyspeptias, dysenterla, leu-

corrhéa, etc, 

INJECÇÃO CINTRA 
Dnico medicamento quo cura radi-

calmente a gonorrhéa 

DEPOSITÁRIOS : B A R U E L & C. 
Rua Direita, n. I 

Largo da SS, n. 2 
E vendem-so em todas as drogarias 

o pharmacias 
(alt. atô 31 dei) 

MALA REAL INGLEZA 

A 4 $ 0 0 0 1 ! ! k 

Tcrnus de paletot o calça para me-
ninos do 2 a 10 unooB. Vendem-se por 
este preço, por causa da chuva haver 
molhado um caixão contendo 130 pa-
rolhos superiores. Rua Direita, 8-A. 

8 - 2 

SAHIDA8 PARA A KCROPA 

D e HantoH 

T A G U S 

em 26 de outubro 

I > o R i o 

D A N U B E 
cm 3 do novembro 

SAHIDAH PARA 0 RIO DA PRATA 

1>» » l o 

T H A M E S 
om 5 de novembro 

N. B. Rccobom-Bo paeeagolros com 
destino a 

C I I E R B O V R G 
&ara todos os vapores do carrolra, sa-
indo do ( t i o d e . l a n e l r o . 

Para passagens o mais Informações, 
oom a C o m p a n h i a L u p t o a , 
ruado 8. Boilto, 41, 8. Paulo, o, no Ria 
cola o Buporintendento G . O . A n , 
d e r a o n . rua 1.» de Março, 78. 

K a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQDBTE8 

S . G O T T A R D O 

BahirA do Santos a 29 de outubro 0 do Rio a 1 de novembro 

M O G Y - M I R I M 

O abaixo assignado, por motivos de saúde, communlca ao commorcio 
Cesto florescente Estado qne resolveu pôr em venda o 

G r a n d e H o t e l C a r b o n e 
de que é proprietário. Esto estabelecimento, hojo o unlco bem montado no 
interior da Estado, offerece ao comprador grandíssimas vantagens, pois, quo 
como hotel,, pôde figurar ao lado dos mais Importantes hoje existentes. 

Commodos multo grandes e numerosos, mobilados esplendidamente, di-
to* eepeclaes para exmas. famílias, grando sortimento do bebidas Unas e con-
serva*. Adega fresquissima, gabinetes para banho de agna quento o fria, 
grande pomar e terraço elegantemente construído. 

A easa tem contracto. Para informações, dirlgir-so ao proprietário 
10—3... C a r l o « « C a r b o n e 

H O T E L F R E I T A S 

F R E I T A S - H O U S E 

C a n t a d e p e n a f i o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m í -
l i a * e c a v a l h e i r o « , p e r t o ( IO N b a n h o * d e m a r ; 
b o n d a d e Í O O r ó i » p a r a t o d o s OH p o n t o n d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO ait. atô 31 nov. 

A T T I V I T A 

Sahirà do SantoB no dia 5 de novembro, o do Rio, a 7 do mesmo moz 

M A R A N H Ã O 

Sahlrà do Santos no dia 10 do novembro, e do Rio, a 12 do mcBmo mez, 
t dts eom destino aos portos do 

G é n o v a e N á p o l e s 

Proço das paesugons do 3» ciasso : 

F r s . 6 0 

Tomando passageiros para Marsolha e Barcollona, com transbordo cm 
Qenova, uo proço du 

R s . 9 0 $ 0 0 0 
Agentes 

Bm a . í *au lo—Jo&o Brlocola & Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o s — A . Piorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No Ft!«» «1« . l n n p l r n — A . Florita iV 0., rua Primeiro dn Março. 37. 

I 5 

A f i r V 
• ï û i - M ' . Â 

mtëm-' N a v l ^ a z l o n e i t a l i a n a 

O VAPOR 

esporado om Santos até 28 do corrente, eahirá, depois da indleponsavel de-
mora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Preço das passagons do 3.» ciasso : 

R s . 6 0 3 5 0 0 0 

AGENTES 
» . P a u l o — J o ã o Brlccola & Gatti, rua IB do Novembro, n. 80. 
H i i n t o H - A . Florita 4 G., rua 8. Antonio, n. 48. 
W l o d e J a n e i r o — A . Florita & 0., ma 1». de Março n. 87. 

458 
018 

fahrts-GeseíLchaft 

Os vaporo» 

B u e n o s A i r e s 
Capitão F. Bode, eahlrá do dia 25 de 

outubro. 

C a m p i n a s 

BimoBBcn, sahlri a 30 de Capit&o A. 
outubro. 

Todos estes vapores fardo as esca-
las do R i o , H a h l a , L Í H I I O B 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
t6m magnlflcas aooommodaçOes por* 
passageiros e BSO lllumlnados a luz 
eléctrica. 

Todos estes paquotes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

0 pteço dn passagons de 8.* ciaste 
para LlsbOa, Incluindo vinho de mesa 
1401000. 

Para pnssagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18—EDA DB 8. BBNTO-18 
S. P a u l o 

m&L -

Liverpool, Brasil And River Plate 

Steamers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s n a n e l r o s 
p a r a N o v a - Y o r k 

BAHIDA PROJECTADA 

W o r d a w o r l h , 9 de novombro 

O PAQDBTE 

E A U L E D 
sahlri, no dia 30 do corrente, para 

B 1 H 1 A 
P E R N A M B U C O 

0 \ O V A - V O I t K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1 . ' c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m m a i s r á p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Para passagens o mais informações, 
com os agontos NORTON, MEGAW 
4 C"„ LD. 

B o a P r i m e i r o d e M a r ç o , 5 8 

RIO DB JANEIRO 

Cotnmerclo e Industria 
Londres 9 7/H 9 11/16 
Paris > . 988 »78 
H a m b u r g o . . . . 1 . 1 0 2 1.207 
Portugal — 
italla — 

•«"rateiII Cresta 
Londres » 7/8 9 11/16 
Paris - , »8* 
Hamburgo — 1-21° 
Itália. — 9 3 6 

Lisboa e Porto... — *** 
Hespanha * * • — 87o 
Beyronth "(Turquia) — 9 11/16 
Montevideo — 
Buenos-Aires — 6.000 

Hontem nfto honve alteração nas U-
bells3 dos bancos, sendo as transac-
ções effectuadas dnranto a maior par 
to do dia a 9 26/32. 

Perto das 8 horas, porém, o cam-
bio melhorou um pouco, regulando en-
mo as taxas de 9 15/1« a 10. 

Fochou estavol. 
Preço de venda dos soboranos, 

311000. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de me», Aloxandro Thiol-

ller, 

B O L S A 
Transacções effectuadas hontem: 

100 soberanos, a 24)350. 
Õ0 soboranos, a 24$200. 
60 lotras do Creíito Real, a 89$500. 
40 acções da .Uogjíaiill, a fllOI; 

COTAÇÕES 
Vend. 

Soberanos 21)550 
Acções 

Bancos: 
Coram. elnA 
St Psúlb 
Credito Real, o/hyp.... 
Cart. oomm 
Onlftode B.Paulo l*sér. 
Idem, 2'EÓrie 
Lavradores 
Con:truotor e Agr 
Commerclal do Rio de 

Janeiro. 
Mercantil do Santcs, 

I n t . . . . . . . . < 
Banco D. do B. Carlos 

Int 
Banco D. de S. Carlos 

com 40 °/o 
B. do Rlbolrfto Preto. 

Apólices 
Oeraea 6 «/• liOOO) 910$ 
Estado — Ü0UO« 

C.mp 

241450 

123» 
200$ 
150$ 
80S 
20$ 

150$ 

A t t e n ç ã o 

Vende-Be algodão para uso de col-
chões, do primeira qualidade, a preços 
moderados, no Mercado Velho, n. 7 
8. Paulo—Francisco Lapola. 8—S 

— ' — S S 
C O M M E R C I O 

C A M B I O 

S. Paulo, 25 do ontubro do 

Tabellas afllxadas hontem : 

L o u d o n H a n k 

1895. 

a 90 d. A vista 
. 9 7/8 •9 5/8 

988 985 
. 1194 1.220 

Italia — 958 
Portugal — 460 
Now-York — 5.180 
Montevideo.... . 9 7/8 9 5/8 
Buenos-Aires . . . 9 7/8 9 5/8 

U r i t i s l i R a n k 
Londros . 9 7/8 9 5/8 

1)88 983 
. 1.193 1.213 

Italia — 956 
New-York — 8.200 

D r a s i l i a n i s c b e B a n k f u r 
O e u t s c h l a n d 

Borllm 1.200 
Londres 9 13/10 
Paris 972 
Italia — 
Now-York — 
Portugal — 
HeBpanha — 

B a n c o d e M . P a u l o 

Londres 9 7/8 9 5/8 
Paris 965 980 
Italia — 948 
Portugal — 450 

1.218 
9 6/8 

986 
946 

6.12U 
464 
875 

235$ 
120$ 
150$ 
116$ 

10$ 
10$ 

140$ 
65$ 

210$ -

— 220$ 

IOCS 
210$ 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega e R°-

cebedoria de Rendas, do 21 a 26 de 
outubro : , . „_„ . „ 

Café bom ÍW70 kUo 
Be oo lha $ « 0 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(OUTUBBO D» IS«») 

Para a Buropa : 
Baorts 

Vapor all. Corityba 20.4U 
• Ing. Tamar 21.834 
. ital. Pari 6°0 
» fr. Cornea 973 
> ital. Lot Palmai 2.676 

all. Belgrano 
» Argentina 

hung. Petoft 
all. Graf Bismarck. 
fr. Provence 

27.140 
82.688 
24.782 
10.2(9 
5.850 

iia~ 012 

10.600 
Para os Rstados-Dnldos : 

Vapor log. Delcomyn 
> » R. Prince 16.210 
. > Chaucer 8.3Î9 
> . BeOarden 11.140 
> all. Sorrento 2.6(10 

fr. California 1.000 
Ing. Olberi 8.885 

- - ' 3.3H6 
1.000 

lalifot 
Oilier s 

Or. Prince.. 
Manitoba.... 

61.910 

260$ 

Ban00 da O. Real . . . . 
DnlSo 
Intend. Mnnlrfp 
Intendoneia de Tnnbatfi 

u e D e n t u r n s 
Domont 
Melhoramentos 
Vines« Pauiista. 
Aguas do TaubaW.... 
Sorocabana 

Acyoes 
Companhlas: 

Paullsta 
idem com 30 % 
Mogyana, 
Idem com 20 % 
Mochanica Import 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lupton 
Arons 
Mac Hardy 
Antarctica 
Vla?5o Paullsta..". . . 
Ferro-Carril 
Agua 0 Luz 
Toiophonica 
Ulercantll e Industrial 
Mator. para Construe. 
Argos Paullsta 
Industrial 
Melhoramontos 
StupakoO 
Bragantlna 

71» 69$ 
67$ 63$ 

— 82$ 
85$ — 

50$ 
200$ 150$ 

60$ 
85$ — 
70$ — 

275$ 
120$ 106$ 
2153 205$ 
60$ 38$ 

110$ 1008 
— 20$ 

110$ 100$ 
— 20$ 
65$ 60$ 
— 25$ 
60$ 35$ 
50$ 25$ 
80$ 40$ 
— 50$ 
80$ 80$ 
— 2$ 
— 10$ 
— 60$ 
— 36$ 
50$ 20$ 
60$ 10$ 

Î0U$ 150$ 
— 20$ 
25$ 15$ 

6$ 
20$ — 

40$ 
— I S 
— 5$ 

200$ — 

60$ 5$ 
200$ 

— 150$ 
— 60$ 

— 30$. 

Progrodior 
Formicida 
Industrial do 8. Ber-

nardo 
Alliança Industrial.... 
Rural de S.Paulo com 

4 0 »/o 

8. Paulo Constructor 
Dpton . . . . 
Oni&o Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paullsta.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullsta 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIÂÇIO OOMUgBCUL) 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancário, 9 7/32 e 6 16/16. 
Particular, 10. 
Mercado, estável. 
S a n t o s . 11 h. 30 m. 
0 meroado de cafó abriu com pro-

cura regular, na base de 15$. 
R i o , 10 h. 15 m. 
Bancario, 9 16/10 e 10. 
Partloular, 10 1/10. 
Caré : 

Entradas, 8.592 saccas. 
Embarques, 18.657. 
Vendas, 9.000. 
Typo 7, 21$. 
R i o . 3 h. 65 m. 
Bancário, 9 16/16 9 10 1/32. 
Particular, 10 a 10 1/16. 
Fecha o bancarlo a 10 o 10 4/82 e 

o particular, sem tomadores, a 10 1/16, 

FOLHETIM (69 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(Kwoaus DO TBMPO OB FBLIPPB IVJ 

C A P I T U L O X V I I 

DA PALESTRA QUB TIVEBAM NA 

A N T K - C A H A R A B E A L QUEVEDO E 

L O P O DE V E U A 

I V 

— A polit ica custa-vos muito 

caro, irm&o D . Francisco, dis-

se Lopo de Vega , e cada dia 

m s dou por mais satisfeito de 

me não ter mettido nella. 

—Metteram me, que eu não 

me metti, disse D . Francisco , 

0, Be o grande duque de Oauna 

nSo existira, ter-me-ia ficado 

quedo na minha torre de João 

Abbude,ou na minha casa da rua 

do Nino, e não escrevôra mais 

d * que como escrevi quando 

flz aquelle l ivro de poesias a 

dei pi 

cUco de L a Torre, isto é, um 

que por anctor um Fran 

D . Francisco de la Torre de 

J o i o Abbade : não puz o que 

faltava entre o Francisco e a 

Torre, comendo o dom, pela 

n a tarai t imidez do talento que, 

•ablndo do ninho com debeis 

H M , se arroja ao melo do 

mando . 

—Mas pouco depois come-

çastes com os vossos romances 

satyricos, as vossas charadas 

enygmaticas, as vossas xaca-

ras, que occultavam, sob uma 

apparencia inoffensiva e quasi 

ridícula, uma intenção aggressi-

va ; e os vossoB livros sobre 

historia, politica, religião e phi-

losopbia. 

— N ã o tão rápido, como isso, 

disse Quevedo, que aos treze 

annos comecei eu de escrever 

aquelles pobres versos que as-

Bignei como Francisco de la 

Torre, e ató aos vinte não me 

metti em obraB de mais pu lso : 

as poesias de Francisco de la 

Torre escreveu-as a criança, o 

pagem de el-rei, quando lhe 

adejavam em torno as auras 

da primavera e tudo era côr 

de rosa; o mais escreveu-o o 

homem, o estudante de Alcala, 

velho j à na sua juventude, la-

cerado por deseuganoa, bus-

cando Bedento o que não en-

contrava, a mulher e o homem, 

a a lma repartida entre a amiza-

de e o amo r ; nem era possível 

calar-me, quando por todas as 

partes me aguilhoava o mundo 

mau, em que Bem querer me 

encontrei e para vir ao qual 

não fiz requerimento nem entre-

guei memorial a lgum. Vira sen-

tenciado, e irritou-me a injus-

tiça da sentença, porque, Be eu 

antes do vir ao mundo o co-

nhecesse e pedisse para vir a 

elle, não podia queixar-me, in-
da que quizesBe, como não pô-

de nem deve queixar-se o que 
se vô illaqueado num mau ne 
gocio que buscou pelas suas 
mãos. E' uma vida esta em 
que por um instante de prazer 
Be soffrem largas horas de 
amargura e soledade da alma ; 
não extendeis a mão para cou-
sa alguma, que vos não saia 
outra em busca de dinheiro : 
porque o mundo é um merca-
do, onde tudo se vende, até 
aquillo que Deus quiz que Be 
não podesse vender, que é a 
alma ; e tão arraigada vi em to-
dos a peçonha da corrupção e 
do despejo, que o veneno que 
me cercava se me infiltrou no 
coração e o azedou e o tornou 
despejado, e dahi o vomitar de 
satyras e philippicas, para Be 
alliviar utn pouco do veneno 
que encerrava. 

—E assim, em guerra aberta 
com tudo e com todos, que ten 
des alcançado, D. Francisco ? 

—Pobreza, miséria, chagas, 
enfermidades ; mas também a 
certeza que me tôm em muito, 
pelo muito que condemno, e res-
peitam-me, não por virtude, 
mas por medo. 

—Um contra todo o mundo. 
—Que quereis, D. Frei 

Lopo ; o touro accommette por-
que Deus o fex para investir, 
o tudo leva deante de BÍ, ató 
que a turba multa o cança, o 

alaça,o derriba, e vem a choupa. 
Estou já meio cançado e tão 
mudado do que fui, que me 
não conheço, e vejo o laço e 
a choupa nas mãos do conde-
duque ; maa ou elle ou eu, D. 
Frei Lopo, que ainda que can-
çado, tenho valor, e na verda-
de, na verdade, que o conde-
duque quizera não ser tão vali-
do, comtanto que eu valesse 
menos. 

—Trea vezes fostes casado, 
D. Frei Lopo, e esBas três ve-
zes vos acostumaram ao jugo 
e amadureceram para a egre-
ja ; tanto, que me parece que 
fizestes muito bem em abraçar 
o sacerdócio, que mais não foa-
se, em penitencia dos tres pec-
cados mortaes que commettes-
tes, casando voa pela primeira, 
segunda e terceira vez. Eu ea-
tou virgem, e não penso em 
aupportar canga que me obri-
gue a arrepender-me e, vendo-
me livre, a buscar a absolvição 
dos meus peccadoi na vida con-
templativa. Maa sinto coxixar : 
estão falando de nóa, ou antes de 
mim,porque deve decerto causar 
estranheza que, sendo eu quem 
sou, e havendo-me, com razõeB 
bastantes para isso, divorciado 
do palacio, inda que nelle nas-
ci, venha agora fazer aute-ca-
mara, quando reina o meu maior 
inimigo. 

—Não creio que sua mages-
tade aeja vosso inimigo, senão 

pelo contrario, muito amigo, em 
virtude do vosso talento. 

—E quem se lembrou agora 
de Bua magestade ? Quando di-
go que quem reina é meu ini-
migo, claro está que falo de 
D. Gaspar de O u B m ã o . 

—Que poderá Ber o vali-
do, mas não o rei, disse Lopo 
de Vega. 

—Quem tem valimento, e do 
que vale por quererem que va-
lha Be vale, e o que quer pôde, 
é quem manda, e quem manda 
reina ; do que resulta que quem 
reina em HeBpanha não é el-
rei nosso senhor (que Deus 
guarde, para exemplo de reis 
vassallos de Beus favoritos], mas 
o favorito, Benhor de el-rei; e 
como sennor de el-rei, e como 
senhor do reino e como senhor 
de tudo, dador de injustiças, 
auparador de patifes e inimi-
go dos que. como eu, não bai-
xam a fronte senão ante a ra-
zão e a justiça. 

—Por Deus, D. Francisco.dis-
se um tanto cuidadoso Lopo de 
Vega, que estais falando em 
palacio como poderíeis falar 
num deserto onde ninguém vos 
ouvisse. 

—Tão ulcerado eatou, disse 
Quevedo, que já me não po-
dem ulcerar maia, porque todo 
o meu corpo é pura ulcera e 
dôr e gangrena, e tão coatu-
mado estou a ver me proso, que, 
ainda quo me tenham solto, 

não encontro differença senão 
em Ber maior a cadeia ; e como 
a única liberdade que tenho é 
a da lingua, por onde Be exala 
a liberdade do meu pensamen 
to, de tal modo me tenho ca-
sado com ella, que, para m'a 
tirarem, será necessário que 
me atem a lingua com a mor-
te ; e ainda assim, livre o meu 
espirito, pedirei a Deus que 
me deixe metter noutro corpo 
vivo, para que não falte lin-
gua que diga a verdade sobre 
a terra. 

—Assim haveis de prosperar, 
disse com alguma impacien 
cia Lopo de Vega. 

—Prosperidade com escravi 
dão, não a quero eu ; e entre 
duas enfermidades, a do corpo 
e a da alma, atenho-me á do 
corpo ; e fiquemos por aqui, que 
voa não quero desgostar, nem 
voa desgostaria por meu gosto, 
maB porque tanto me tôm aze-
dado que me converteram em 
espinho, que involuntariamente 
espicaça quanto se lhe appro-
xima. Mas ahi está assomando 
já á porta da real camara um 
porteiro, e olha para todaa as 
partes como quem procura cou-
sa estranha em logar onde n&o 
costuma apparecer, e, portanto, 
a quem elle Bem duvida proen 
ra é a mim. 

(Continua) 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES IÁPÁFIIR** *F> RIO 

25 Liverpool e eso. Biela. 
25 Bremen e esc., Stranburg. 
26 Santos, Buenos-Air en. 
27 Rio da Prata, Brctil. 
97 Harrc o ese„ Paranaguá. 
27 MonteVidflo 0 esc / Planeta. 
27 Hamburgo o eso , ParngllaMtl. 
27 1'ortos do Norte, S. Salvador. 
28 Portos do Sal. ltaituba. 
30 Santos. San Oottardo. 
30 Marselha e esc., Italic. 

VAPOBF.I A SAUIU DO íuo 

95 Marselha n esc.. Prov-vre. 
13 denota o etc., Kdilio R. 
26 Vlotorl» • esc., Muquy. 
35 Aracajá e eao., Htperança. 
25 Campos, Pinto. 
90 Angra e eso., federal 
M Rio Doce o esc., Itapcmerim. 
2fl Victoria e esc., Norte. 
20 Hambnrgo e eso, BuenofAire». 
áa Portos do 8ul, Itaperuna. 
86 Pernambuco e eeo., Urano. 
28 filo da Prata, Viína. 
27 Csravellas e e«o., Athayde. 
28 Bordoaux o esc., Bráil. 
30 New-York o esc., Oalilco. 
80 Now-York, Catania. 

VAP0BES ESPERADOS EM SANTOS 

35 Hamburgo o eso, Campinai. 
27 Rio, Itaperuna. 
27 Oenova e esc., Italia. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

26 Rio, Brítil. 
26 Rio, Planeta. 
27 Rio, ltaituba. 
29 Qenova o esc., Italia. 
29 Rio, San Oottardo. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

BESSÃO DE 21 DE OOTUBBO DE 1895 

Presidonte, C. P. Vlanna ; secretario, 
Jo&o Ignacio Poreira Lima ; do-
putadoB Joílo Candido Martins, Ca-
millo Joeé de Sampalo. 

EXPEDIENTE 

Officio»: 
Do dr. juiz do direito da 1.» vara 

commerclal da capital communicando 
que o avaliador commercial, capitão 
Jo&o Joaquim do Araujo Vlanna. se 
acha pronunciado por crimo lnaflan 
çavol.—Inteirada. 

Do 8oerotario da Junta Commercial 
do Porto Alegro, hio Grando do Sni 
onvlando a roiaçao dos negociantes 
que so matricularam naquolla Junta, 
de 1 de janeire a 30 de setombro 
deste anno.—Inteirada. 

Do secretario da Junta Commercial 
da Parahyba accusando o rcccbimen 
to do oOlcio acompanhado da rolaçllo 
dos negociantes matriculados nesta 
Junta no 2.» trimostro deBte anno.— 
Inteirada. 
Requerimentos: 

Do Antonio F. Pacheco, nogoclanto 
da praça do Santos para o registro 
doB títulos do nomcaç&o dos seus cai 
xelros, os Brs. Joaquim Honrlquo da 
Rosa, Jacintho Lucio do Oliveira, 
Manool Thomaz do Oliveira Peres. 
Reglstrom-se. 

Do Banco Constructor o Agrícola de 
Sao Paulo, polo sou vico-proeidento 
para archlvamcnto dos ns. 1276 do 
Diário Official doste Estado en . 704 
do Correio Paulistano, ondo so acha pu 
blicada a acta da sua assombiòa gorai 
extraordinaria, realisada em 21 do so 
tembro findo.—N&o ba que doferir, 
por sor da competoncla do registro ge 
ral do hypothocas (arts. 80 o 91 do 
deereto n. 434 de 4 do julho do 1891 

Bm virtude da communicaç&o do 
dr. juiz da 1.» vara confmorcial, 
Junta resolveu exonerar do officio de 
avaliador commercial, o caplt&o Jo&o 
Joaquim de Araujo Vianna, sendo no 
moadopara o substituir o tenente Fran 
cisco Augusto do Azovodo, que deve 
r& prestar o rospeotivo compromisso 
antos de entrar om oxerclclo. 

MANIFESTOS 

Vapor Italiano Edílio R., entrado 
de Qenova a 21 do oorrento : 
81 oxs. sementes, J F C, à ordem, 
60 ditas manteiga, idem, Idem. 
4 amrs. gomma, C R 8 ft C, idom 
4 ditos cremor, Idem, Idem. 
2 cxs. man&, idem, ldom. 

10 ditas medleamontos. Idem, ldom 
1 dita confeitos, A F 8, ldom. 

1 dita chocolates, A F, Idem. 
2 ditas confeitos, O B 8, ldom. 
1 dita ohocolate, T 8, idem. 
3 ditas oonfoltos, T 8 8, ldom. 

72 fds. papel, a J. B. Endrizzl ft C 
80 bres. queijos, M P, & ordom 
60 bordolezas vinho, a Zerroner BU 

low ft O. 
40 cxs. Idem, aos mosmos. 

500 ditas vermouth, a Karl Valais 
Comp. 

6 ditas queijos, aos Irmãos Franzo! 
2 dita* ias, a Luiz Paghisi & Filhos, 

260 ditas vermouth, a Andreotti & 
1 dita chapoos, K ft 8, A ordem. 
1 dita Idem, O C ft C, Idem. 
1 dita idom, T K, idem. 
1 dita Idem, A P ft C. idom. 

60 ditas mortadolla, a R. Brenno 
Comp. 

1 dita tecidos, M C, A ordem. 
2 ditas chapoos, 8 B, Idem. 
1 dita pó insoctlolda, V, Idem. 
1 dita Instrumentos muslcaes, P 

ldom. 
1 dita polvilho, ldom, Idem. 
2 ditas vinho, A 8 ft C, ldom. 

10 ditas agua do cedro, A Q, idem 
80 ditas azeito, A B C , idem 
1 dita Unta, P D, idem. 
8 ditas salgados, a A. Rodrigues 

Lopes. 
20 ses. fructas SOCCBB, ao mesmo 

100 oxs. lloores, Idem. 
50 ditas magnesia, a A. Morelli 

Camerlnl. 
8 ditas vinho, aos mesmos. 

63 ditas manteiga, aos lrmtos Fran-
zo! , 

1 dita oogumolioB, aos mesmos. 
60 bres. queijos, a FratoiU Fia ca 

dorl. 
71 bordelozas vinho, ao mesmo. 
96 cxs. azolte, a ü . Lappoll. 

12 bordolcíM vinho, P R. à ordom. 
28 ditas Idem, A U T, idem. 
6 fd». peixe, R P, Idem. 
4 brs. idem, idem, Itiom. 

16 ditos ldom, idom, idenl. 
5 ditos ldom, Idem, Idem. 

10 cxs. fructas, ldom. idom. 
2 ditas idem, idem, idom. 

80 bordelezas vinho, a Amedoo Torro. 
6 ditas idem, ao mesmo. 
6 cxs. azoito, idom. 

20 ditas vormouth, ldom. 
B ditas cognac, idem. 
6 ditas fernot, Idem. 

100 ditas vinho, idem. 
10 bordolezas idom, ldom. 
60 cxs. azeito, ldom. 
40 ditas idem, a Favila Lombardi. 
2 ditas salame, a Conrado Coll. 
1 dita queijos, ao mosmo. 

10 bordolezas vinho, a A. Raggoll. 
34 ditas idem, a P. M. Chrlstofaul. 

104 ditas ldom, a E. Polllclottl. 
8 bros. alhos, a N. Caragloll. 

65 cxs. licoros, ao mesmo. 
14 vis. quoljos, Q C, à ordom. 
17 ditos ldom, a Aflonso Culquinl. 
2 cxs. consorvas, ao mosmo. 
1 dita copos, idom. 

11 vis. quoljos, J M, á ordom. 
87 ditos ldom, a Andreotti & C. 
20 ditos idom, a Adolpho Moroni. 
20 cxs. azeito, a Archlmedo Nleri. 
2 ditas algod&o, a ZolHro Bacelll. 

12 vis. quoljos, A O T, 4 ordom. 
10 cxs. azoito, idom, idom. 
14 ditas Idem, ldom, idom. 
0 ditas atum, idom, idom. 
8 fda. cordas, ldom. Idem. 

8& bres. quoljos, a A. Morelli. 
1 cx. fitas, a Camerinl. 

Vapor inglcz Cyr ene, ontrado do 
Londros na mosma data : 

1 cx. forramoctas, a Santos Irm&o 
& Comp. 

1 dita espingardas, aos mesmos. 
1 dita machlnas, a ROBO Knowlos. 
2 bres. tintas, a Thiolller & C. 

40 cxs. provieOes. L, A ordom, 
25 bres. coros, & C. Lnpton. 
20 cxs. ldom, à mesma. 
2 ditas artigos pharmaola, & C. Dro-

gas do E. do 8. Paulo. 
1 dita roupas, a Soveriano Irmfto. 
2 ditas ferragons, a A. Tolxeira. 

25 bres. louça, a Porreira 8 . Pol-
xoto. 

1 cx. forramenta, ao mosmo. 
28 bres. corrontes, W B ft C, 6 or-

dem. 
1 cx. medidas, Idem, Idem. 

60 ditas cervoja, a Ch. Heckschor k 
Comp. 

6 ditas agna mineral, aos meamos. 
2 ditas machlnas, a J. Barrotto. 

35 ditas mantimentos, L, A ordom. 
13 ditas roglstros. D P, ldom. 
1 dita pertences, idem, idem. 
1 dita quoljoB, J W M, ldom. 

10 ditas chi, ldom, ldom. 
11 vis. artlgOB pharmacia, a O. 

Schaumann. 
8 ditos idem, A C. Drogas E. B. 

Paulo. 
1 cx. papel, & mosma. 
2 ditas medicamontoB, aT. Aldrod. 
1 dita tuboB, J, A ordom. 
6 ditas biscoutos, J W M, ldom. 
6 ditas chapas, L B C, Idem. 
5 vis. pertoncos, Idem, idom. 
1 cx. obras do latão, C M L, idem. 
1 brc. idom, idem, idem. 
1 cx. papel, Idem, ldom. 

24 tampas, á Lity of Santo» Impro-
vements. 

1 ox. pertences, & mesma. 
3 bres. idem, ldom. 
1 cx. vidros. Idem.! 
1 dita artigos do latão, idom. 
1 dita forragons, idem. 
1 dita idem. L, A ordem. 
8 vis. modicamontos, a A, Lima & 

Comp. 
1 cx. raízes, aos raesmoB. 
2 bres. desinfectantes, idom. 

27 vis. material eBtrada forrea, á S . 
Paulo Railway. 

18 cxs. idom toletfraphlco, A C. Mo-
gyana. 

1 dita chapas, A mesma. 
1 dita impressos, idom. 
1 dita ferramentas, idom. 
1 dita instrumentos, idem. 
1 dita material tolegraphico, ldom. 
3 vis. Isoladoros, idem. 

89 ditos material tnlographico, idom. 
1 cx. oleo, a S. B. Lima de C. 

ICO latas agua-raz, A 8. Paulo Rail-
tvay. 

1 cx. dotonadores, & mesma. 
60 bres. salitro, a C. P. Vlanna. 

1 cx. chloroformlo, a D. Btrano. 
83 ditas ácidos a D. 8. Sanatori. 
10 ditas sab&o, M L, ti ordem. 
16 ditas prezuntos, a U. Leite ft C. 
2 ditas sab&o, C, A ordom. 
8 ditas Idem, V B, Idem. 
6 ditas prezuntos, J W M, idom. 
2 ditas chloruroto, a Q. Schau-

mann. 
26 bres. sal amargo, a C. Rodrigues. 
4 ditas ohlorureto, A C. Drogas E. 

B. Paulo. 
8 cxs. oleo, A mosma. 
3 ditas ohlorureto, Idem. 

26 bres. sal amargo, a C. Rodri-
gues. 

200 latas oleo, a Lion & C. 
6 brs. idom, aos mesmos. 

D, 

DE ANVEBS 

20O cxs. volas, a Ch. Hechsckor ft C. 
1 dita galão, a Jnles Hemor. 
6 ditas margarina, A C. Lupton. 

63 ditas machlnas, a Nazaroth Ve-
lasco. 

102 ditas garrafas, a Stupakoff. 
2 ditas armas, a D. Roque da Sil-

va. 
4 ditas obras do vidro, C M C, A 

ordom. 
16 ditas papel, C P C, idem. 
10 ditas Idem, A Q, Idem. 
1 dita linho, a Bioch Frores & C. 

100 ditas genebra, C R C A or-
dom. 

80 ditas quoljos, a Otto Schloom-
bach. 

100 ditas Idem, aos mesmos. 
DE LISBOA 

100 cxs. cobolaB, a Geraldo Leito. 
100 ditas idem, a Henrique ft C. 
SO ditas alhos, aos mesmos. 
85 ditas cebolas, a JOBÓ 8. Fros-

toro. 
25 ditas Idem, a Miranda ft C. 

100 ditas sardinhas, C R C, A ordem. 
60 ditas flgoB, a Guerra ft C. 
30 ditas passas, K G ft C, A ordem, 
25 bres. ovas, idom, ldom. 

DE LEIXSEB 

30J5 vinho, a Antonio Oliveira. 
8 cxs. Impressos, a Rodrigo Cos-

ta. 
06 ditas azeito, a Gosta Gonçal-

ves. 
6 ditas palitos, ao mosmo. 
1 dita calçado, Idem 
1 dita camisolas, idem. 
8 ditas vinho, a A. A. Azevodo. 

1/6 Idem, a C. Costa ft C. 
10/10 Idem, a Thomaz Irmão ft C. 
76/6 Idem, aos mesmos. 

41/10 Idem, a Crispim ft C. 
80/5 ldom, aos mesmos 

1 ox. fazendas, a José Mollo. 
7 ditas ferragons, a Jorge Figuei-

redo. 
1 dita oordas, ao mosmo. 

60 ditas cebolas, a Bento Bouza. 
10/6 vinho, a José de BA. 

10/10 ldom, ao mosmo. 
6 exs. baga, M, A ordem. 

88 ditai azeito, a A. Coimbra. 
87 ditas sardinhas, 8 B, A ordem. 
20 ditas oobolas, a Geraldo Lolte 

ft C. 
60 ditas ldom, a Gnrera ft C. 
90 bm. pnixe, aos inosmos. 

AO/6 vinho, a Costa Pinto. 
10/0 idom, ao mosmo. 
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